
Culmina.qdo <'om wna sé­
·rie de fatos e acontecimen­
tos que última.mente estavam 
se processando no seio da. 

grei adhemarlsta, por moti­
vo da perseguições J?<)\!.ticas 
instauradas pelo sr. Anto­
nio de Almeida Santos, ês· 
te acabou por, na. tarde de 
ontem, tentar assassinar 0 

prefeito F!orivaldo Leal, só 

não o consegu·ndo pele. in 
tervenção pessoal do Major 
Leitão, que ora se encontra 
em nossai cidade. 

OS FATOS COMO 
SUOEDERA.M 

Aproximadamente à.a 16 
horas de ontem, o prefeito 
estava. em sua residência, 
quando o r. Antonio de Al-

Os triStes acontecimentos 
o sr. Antonio dos santos no 
verti' cados ontem à tarde 
em nossa cidage não estão 
iSolados. Adotando uma. po­
tftica de perseguições, espa­
lhando 0 ódio e o rancor por 
onde passava, atemorizando 

meida Santos chego.u ner­
voso, batendo v.ol"'lltamente 
a porta de seu carro e já 

comeÇou a vociferar cVA· 
MOS ACERTAR A SITUA­
ÇÃO DE UMA Vl!JZ POR 
TôDAS. V AMOS RESOL­
VER NOSSAS POSIÇOES 
DEFINITIVAMENTE>. 

o Pre!eito estava na va­
randa de sua residência con­
versando calmamente com o 
Major Leitão que, surpréso, 
tentou apaziguar os animo&. 
Mas o chefe do PSP, com 
ge5t1cUlaçáo ameaçadora, a.­
cusava 0 Prefe to de traidor 
e que, COMO TRAIDOR 
DEVERIA :MORRER. Falou 
e tentou f~. Voltou ao 
carro e TENTOU APA­
NHAR SUA ARMA NO 

ANO XXV 

POrtTA·LUV A, .no que !oi 
imperado pelo pr6prio Major 
Le'.tão, que segurou, impe­
dindo-o de perpetrar o ato 
fatfd:co, com ronsequênc'as 
funes ~ as e que conseguiu fa­
zel' com que dali se retirasse. 

ESPOSA DO PREFEITO 
.rA~l'B~M DESAOATADA 

Dona Dionisia Artero Leal, 
espósa do prefeito, foi co­
lhida de surprêsa. E quando 
o l'betete do PSP ameaçava., 
gest~culava, xingava e usava 
visando ,atingir o prefeito, 
de tõda. sorte de impropério~ 
~la. pediu ao esPQso que não 
se -·ebaixasse e não se cur­
vasse, guando êste prete'ldeu 
revidar aos ataques do per-
11egujdolt' e ditador. Niss:i, 

i 

JI nbeu em pl1;n0 r1,sto .u<la 
aJn .:.estação brusca e :.11-.::. 

ª'"'" ta sintomáticc. c!Q JJd!:!r : •• 
llhe1narista, que 1:1~ f!l •ou 
nestes têrmos : cNÃO SE 
1N1'ROMETA RJ!>f BRlUA 
D1. HOMEM!>. 

i'aquele insta..1 · ~ e1n cltan· 
te. e. sr. Floriv dei Leal <JS 

l:c..: . e t:u de vi.Sta w~c m .li 

.:>! avistando dt: • .. i·1 

'.l .E~TEMUNlH. · 
~ 1u·.: ~. r.11."TES 

PUF.;:.1 ARAI\I 

O 1 ATO 
-Os fatos foram presencia­

dos por populares que pas­
se.vem por ali ;na orasião e 
por quase todos os vizinhos, 
ta1 a fúria do parafraseado 

(Conclui na últ1ima página) 
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func 'oná.rlos pÍlblicos, ins­

taurando um clima de terror 
em tôdas as repartições, o 
Sr . .Ál'l(tonio de Almeida 

Santos atraiu sôbre sl o des· 
contentamento, a insat sfa­
~ão e o desespêro daquêles, 
que servindo mcnnentânea-

mente ao Estado. e Viam 
subm tidos a um fôrça 
perior ao próprio govêrno: 
a máquin.B demol dora ~ 
PSP da Alta Sorocabana, que 
sobrevoa tôdas as cidades, 
como um abutre à espreita. 

m urna dele.s acabou por ser 
o paclflco. dinAm co e ope-­
rante prdeito Florivaldo 
Leal. 

no decorrer dos meses de 
dezembro, ja.ndro, t'evere.ro 
e março, retratando as ati· 
vldades do Sr. Antonio de 
Almeida, suas maquinações, 
suas preten~ões ditatoriais, 
o c1 ma, de desconfiança e 
de desunião que instai·ou 
dentro do partido que até a­
gora dirigiu, obtiveram · o 
efeito desejado. A cruenta. 
realidade de sua alma em­
pe~rn da, de seu cozia.ção 
petrificado pelo 6di0 veio à 
luz em tôda sua nudez, O 
povo fir ou. realmente, sa· 
b:ndo quem era o H01\1EM 
FORTE DE ADHEMAR NA 
ALTA SOROCAB.Al~A. As 
corajosas denúncias apres: n­
tada por nossa equipe ti­
veram o condão de alertar 
Os adhemaristas, os soe ais 
progressistas, as autoridades 
municipais e todos os ver­
dadeiros democratas sõbr-e o 
·perigo que representava, nas 
mãos de um homem nervo­
so e obcecado pelo poder, 
a p0d-erosa máquina pesse­
p 'sta. 

OAMPANHA. DE 
ESCJLAREODIENTO 

A série de reportagens 
de suas próximas vitimas, publicadas pelo IMP ARClAL 

SOLIDARIEDADE 

SEM PSP AO LADO DO POVO - A vitória de Florivaldo ainda continua - O gesto extremo 
de Antonio dos Sant.,s sintbollza a Podrldã.o que mina no 

J-SP, \llle se ala8ta cuda vêz mals das aspiraçõee populares. o apõio do povo niio faltará a Florivaldo. 

A solidariedade e o desa· 
grav0 que se arranjo\! para 
último sábado. não tiveram 
o condão de fazer desapare­
cer a profunda discó1d'a. que 
ali dentro se instaurou desde 
quando o Sr. Florivaldo Leal 
começou a ser pressionado 
para tomar atitudes delét;e.. 
rias e contrá1ias à sua pró-

' li 

CAIU A MA.SOARA DO DlTADOB 

pria moral. O <clube <1os 
vovôs> e as alegres coma· 
dres> do PSP se movimenta, 
no afã. <le conseguir cada 
vêz maiores avanços do 
prefelto. ~ste nã0 se curvou. 
Não podia concordar em ver 
seu idealismo e seu dina­
mismo destnúdos pelo sim: 

pies prazer de remover fun­
cionários, pe1·seguir cidadãos 
e de.xar wna cidade tõda 
'En1 susp~nse . A realidade 

que O IMPARCIAL denun­
ciou e que não demorou em 
ser revelada, continua: a. 
união sorial progressista é 

apenas aparente. Mas nem 
os lfd.:: res adhemaristas con­
seguem mais énganar o po­
vo. á uma ala môça, reno· 
vadora, s'nto:!lizada com os 
anselos do povo - 8 pesar 
de trazer a marca de um 
part ~à o coraervador - e uma 
outra v ~ lha, lutando desel pe· 
radr\mente par.B.i sobreviver. 

EXPLOSAO FINAL 
AbandonadtJ, desprestigia­

do, desmoralizado pelos 
próprios companheiros de 
pa.rttdo, o $r. Santos do PSP 
viu fug rem tõda.s as suas 
possibilidades de se instalar 
como ditador aillioluto dos 
adhemarlstas. Apelou para 
o ódio e recebeu o'd'.o em 
troca. Não conseg-u ndo des­
'rL · o.s L ~ T '.r s m r is 
' l~ r ., c..li ... , 71 .1valdC1 't 

l;<Jill IOiê Il1il.iJ.Cvl..iu. i.ll'·Se iJ..lr 

ra o domínio político-delato· 

r n.l aa região, entureçeu-111-
A.t" J...LV u .l:"'A.t(.A. A J.u!'IO­

R;u "-"'A. l'uÃuú .U.A. A.lt· 

111 ~. .1:.1 l'oi p1..:ci.so um m1· 
llt<1.r c..lo liQ emo segurá-lo 
para que a res1dllnc1a do pre· 
'e.to não .se tra.n,s1ormas.se 

nuin abugo de sangue, num 
teatro de cenas degradantes. 
F.&J.\'1 lJA l:'.._UAOA 

o Sr. Antonio C1os Santos 
não tem ma s conaiçõ..s de 
li eiar nada. Já o w.:,semos: 
seu d1i;.prestig10 é patente. 
Só i·esLa agora, ao governa­
dor Adhemar de Barros, dar 
a pa.avra final. Que so' po­

d ~ ser urna. Na.o há opção. 
Não é p1·eciso- ser partidário 
do governador para perce­
bar que com uma liderança. 
dêsse tipo êle pe1·der a até 
para o Zarur aqui na Alta 
sorncabana.. Atinge o TER­

R OR DOS FUNCIONARIOS 

0 fim da picada. ~ó lhe fal· 
tava isso. Apelar para. a 
fôrça. E êle, inconsciente­
mente, o fêz. Caminhou pa-­
ra o su cídio e nêle se afo­
gou. Levando com êle, la· 
mentãvelmEnte, outros n(r 
mes Políticos que ainda. se 
mantinham imunes aos ata· 
qucs pelos seus méritos pes­
soais. 

O ADHEMARISMO 
sejamos ou não adhemaris­
Las - é xir"-n, ~""icient- _ 

1"tente forte para não sobre­
v ver à mor -e ue um :.eu de-

turpador. 
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Culminando: com: uma sé 

rie de fatos e acontecimen- 
tos que últimamente estavam 
se processando no seio da 
grei adhemarista, por moti- 

vo da perseguições políticas 
instauradas pelo sr. Anto- 

niy de Almeida Santos, és- 
te acabou por, na tarde de 
ontem, tentar assassinar o 

prefeito Florivaldo Leal, só 
não o consegu'ndo pela in 

tervenção pessoal do Major 
Leitão, que ora se encontra 
em nossa cidade, 

OS FATOS COMO 

SUCEDERAM 

Aproximadamente às 16 
horas de ontem, o prefeito 

estava em sua residência, 
quando o sr. Antonio de Al- 

      
     

CHEFE DO 
Os tristes acontecimentos 

o Sr. Antonio dos Santos no-. 
verif cados ontem à tarde 
em nossa. cidade não estão 
isolados. Adotando umas po- 
tica de perseguições, espa- 
lhando o ódio e o rancor por 

onde passava, atemorizando 

SEM PSP AO LADO DO POVO — 

func'onários públicos,  ins- 

taurando um clima de terror 
em tódas as repartições, o 

“Sr. Antonlo de 
Santos atraiu sôbre si O des- 

contentamento, a insat'sfa- 
cão e o desespêro daquêles, 

que servindo 

meida Santos chegou ner- 

voso, batendo. v.olentamente 
a porta de seu carro e já 
começou a vociferar «VA- 
MOS ACERTAR A SITUA- 
ÇÃO DE UMA VEZ POR 
TODAS. VAMOS RESOL- 
VER NOSSAS POSIÇÕES 
DEFINITIVAMENTE». 

O Prefeito estava na va- 
randa de sua residência con- 
versando calmamente com o 

Major Leitão que, surprêso, 
tentou apaziguar os animos. 
Mas o chefe do PSP, com 

gesticulação ameaçadora, ar 

cusava q Prefeto de traidor 
e que, COMO TRAIDOR 
DEVERIA MORRER. Falou 
e tentou fazer. Voltou ao 
carro e TENTOU  APA- 

NHAR SUA ARMA NO 

ANO KXV 

Almeida 

mamentânea- 

  

mente ao Estado, se viam 
submetidos acuma fórga su- 

perior ao próprio -govêrno: 

a máquina demoldora do Leal. 
PSP da-Alta Sorocabana, que 

sobrevoa tôdas 
como um abutre à espreita 

de suas próximas vítimas, 

   

px 

  

EXTRA! 
ande io dai sor dai doa ala inicaiçãd 

PORTA-LUVA, . no que foi 
impedido pelo próprio Major 

Leitão, que segurou, impe- 
dindo-o de' perpetraro ato 
fatídico, com consequênc'as 
funestas e que conseguiu fa- 
zer com que dali se retirasse. 

ESPOSA DO PREFEITO 

TAMBÉM DESACATADA 

Dona Dionísia Artero Leal, 

espôsa do prefeito, foi co- 

lhida de surprêsa, E quando 

o chetete do PSP ameaçava, 

gesticulava, xingava e usava 

visando - atingir o prefeito, 

de tôda sorte de impropérios 

ly pediu ao esposo que não 
se “ebaixasse e não se cur- 
vasse, quando êste pretendeu 
revidar aos ataques do per- 
seguidor e ditador. Nisso, 

    

rante * 

as cidades, 

A série de 

prefeito 

CAMPANHA DE 
ESCLARECIMENTO 

reportagens 

publicadas pelo IMPARCIAL 

IMPARC 
| ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSÓRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

PRESIDENTE PRUDENTE; TERÇA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 1.964. 

E uma delas acabou por ser 
o. pacífico, dinâm'co e ope- 

Florivaldo 

mtcebeu em pleno rosto sida 

ajmcestação brusca é ur 
are. ta sintomático Go lider 
«lbemarista, que lis falou 
nestes têrmos: «NÃO SE 

INTROMETA RM BRIGA 

DL HOMEM!» 

Yaquele insta-ve cia dian- 

te. c sr. Floriv: GU Leal us 

kuceu de vista, néc imijs 
os avistando de ».is 

   

  

PRESTARAM 

O "ATO 
Os fatos foram presencia- 

dos por populares que pas- 

savem por ali na ocasião e 

por quase todos os vizinhos, 

tal a fúria do parafraseado 

(Conclui na última página) 
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no decorrer dos meses 

de desunião 

  

AL 

dezembro, janeiro, feverero 
e março, retratando as ati- 

vidades do Sr. Antonio de 

| Almeida, suas maquinações, 
suas pretensões  ditatoriais, 

o clima de desconfiança e 

que instarou 

  
A vitória de Florivaldo ainda continua — O gesto extremo 

de Antonio dos Santus simboliza a Podridão que mina no 
PSP, que se afasta cada vêz mais das aspirações populares--O-apôio do povo não faltará a: Florivaldo, 

    

dentro do partido que até 

gora dirigiu, obtiveram o 

efeito desejado. A cruenta 
realidade de sua alma em- 
pedern da, de seu coração 
petrificado pelo ódio veio à 
luz em tôda sua nudez, O 

povo ficou, realmente, sa- 

bendo quem era o HOMEM 
FORTE DE ADHEMAR NA 

ALTA SOROCABANA, As 

corajosas denúncias apresen- 

tada por nossa equipe  ti- 
verem o condão de alertar 

os adhemaristas, os soc ais 
progressistas, as autoridades 
municipais e todos os ver- 

dadeiros democratas sôbre o 

perigo que representava, nas 
mãos de um homem nervo- 

so e obcecado pelo poder, 
a poderosa máquina pesse- 

pista. 

SOLIDARIEDADE 

A solidariedade e o desa- 

gravo que se arranjou para 
último sábado, não tiveram 

o condão de fazer desapare- 

cer a profunda discórd'a que 

ali dentro se instaurou desde 
quando o Sr. Florivaldo Leal 
começou a ser pressionado 
para tomar atitudes deléte- 
rias e contrárias à Sua pró- 

apaga pinga 

EXTRAS: 
POCO Aedo dedo do de do teto toe 

pria moral, O «clube dos 
vovôs» e as «alegres coma- 
ares» do PSP se movimenta, 
no afã de conseguir cada 
vêz maiores avanços do 
prefeito. Este não se curvou. 

Não podia concordar em ver 

seu idealismo e seu dina- 

mismo destruídos pelo sim: 
ples prazer de remover fun- 

cionários, perseguir cidadãos 
e dexar uma cidade tôda 

em suspense. A realidade 

que O IMPARCIAL denun- 

ciou e que não demorou em 

ser revelada, continua: a 

união social progressista é 
apenas aparente. Mas nem 
os líderes adhemaristas con- 

seguem mais enganar o po 
vo. à uma ala môça, reno- 

vadora, sintonizada, com os 
anseios do povo — apesar 
de trazer a marca de um 
partido conservador — e uma, 
outra velha, lutando dese:pe- 

rad'mente para sobreviver. 

EXPLOSÃO FINAL 

Abandonado, desprestigia- 

ão, desmoralizaão | pelos 
próprios companheiros de 

partido, o Sr, Santos do PSP 

viu fugrem tôdas as suas 

possibilidades de se instalar 

como ditador absoluto dos 

adhemaristas, Apelou para 
o ódio e recebeu o'dio em 
troca. Não consegu ndo des- 

truir os tartolrs me'is 

me impodi mm lccivaldo “e 
coui élé mantuiunar-se pa- 
ra o domínio: político-delato- 

        

CAIU A MASCARA DO DITADOR 

  

ral da região, enfureceu-se | 
APELOU FARA A IGNQ- 
RANCIA, FUAOU DA Alt 
MA. ki foi preciso um mj- 

ltar do Governo segurá-o 

para que a residência do pre- 
feio não se transtormasse 

num abrigo de sangue, num . 
teairo de cenas degradantes. 

FM DA KAUADA. 
O Sr. Antonio dos Santos 

não tem mas condições de 

liderar nada, Já O qssemos: 

seu desprestígio 6 patente. 

S6 resa agora, ao governa- 

dor Adhemar de Barros, dar 

a pa.avra final. Que so" po 
de ser uma. Não há opção. 

Não é preciso ser partidário 
do governador para perce- 

ber que com uma liderança 
dêsse tipo êle perdera até 

para o Zarur aqui na Alta 
Sorocabana, Atinge o TER- 
ROR DOS FUNCIONARIOS 

o fim da picada, Só lhe fal- 
tava isso. Apelar para & 
fôrça. E êle, inconsciente- 

mente, o fêz, Caminhou pa- 

ra o sucídio e nêle se afo- 
gou. Levando com êle, la- 

mentávelmente, outros no- 

mes políticos que ainda se 

mantinham imunes aos ata: 

ques pelos seus méritos pes- 

soais. 

O ADHEMARISMO.  — 

sejamos ou não adhemaris= 
tas — é, porém, susiejente- 
mente forte para não sobre- 

v ver à mori de um seu de- 

turpador.
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DECLA AÇAO 
Declaro para Os devidos 

ns, que foi extravia.dl' m -
··a carteira de habilitação 
~ motorista profisslor1a1 n.o 
,304 - PGU n 0 3.441, ex· 
edida pela 42.a C. Trânsito 
e Sfo. Anastac o, em 13 de 

o de 1S60, ficando a 
esma sem ef.Ito caso seja 

ncorfrada, visto que estou 
ovidenciando uma segunda 
a na repartição competen-

Para moior clareza tirmo 
presente. 
Sto. Anastac!o, 23/3/1964 

) Francl.seo Valclr da Silva 
1-1197 

·O IMPARCIAL NA OCIEDADE 

c/f,/ves da Óilva 

Domingo passado, CAR· . .Po,.suldor de wna. vru;ta le- O sr. FP.ANCISCO GALLI, convenddo da alta finalldade 
LOS LOMBAR.DO:, fez sua ül· giã0 de amig~ nu Capital da completa no dia ds hoJe mais cultural dêsl;e curso. 
tima apresentaçã0 no Bar e Alt Sorocabana, José Hcnr1-
R~taur~ te Oasis. O desta· que de l\lello, de ·em ~r bo.s 
cacto JT>~erprete da música POI t .nte ctllnprlmen ado e nes-

um na alld0 e <'Oino tal, em 
vlr,ude: d 0 grande prestíglo 
que goza em Presld nte Pm-

1c:1ha realizou uma t.:mpora· ta 0portunldade en i.o a êle den ~. sei·ã b stant cmuprl­
da em Pres dente Prudente, o meus par1bens. esp~~do mentr.do. 
onde atraia todas as noites ' que a da.ta se repita por mui· 
elevado n<nneros de persona.- tos e muitos anos. 

• lid:i.des de destaque de nos"a 
~! cidade aquele ambiente bm1, A Profa. .MARIA ODETE 

A êl , os meus votos 
multas felicidades. 

•' que iam se deleitar com a · PIMENT..JJL está bastante en «NOTAS <JURTAS DO NOS· 
· !~ l:iUn bela voz, com fanio~os tus~ as mada com ur;S planos SO TOP ET» 
~~ ta.ngos de seu repertorio. que ela tem prura o Centro 
::: Cultur.aJ. Brasil Est:'dosl U· º* Encontra-se na cid::de, 
:~ Na manhã t1e terça-fdra, n1dos. Pr ncip&llnente a par· os jovens Mauro Blemben 
•• ._ ..... º .- -,.. ~ rt ..... ,... •. ,'l'' ' ~ ~,.....,....~...... to social será ativada inten· gut, Tilnoeohenko 'Vhebb·, Ze 
t~ ~Ar e r~· oc• ~'>- " ""'' ... 1' Pe tu 0 
~·: ' ., " ' sarnente. Alias em matéria zo re · s raJ>azes vi:.e. 
... .e Jn~ ~T' '"f'l E- l'...,...l'''"··· .. r. 9 f" de atividade, é com a Mara ram passar a Semana San .. 
.... -....-rp ri~ lfr•·--· ... ~ .. ,.., ,; 1..-tv-.,n p p 
•+• > Odete mesmo. Diversas fes- ta !m re!'idente rudente. 
~: RI'> S/I\., f' 'rT'~ d<_> r"\"lc!r 
~ bém encon ra-:.e na 

••• CéJa Lacerda, v.:m co­
laborando para um novo 11 . 
pulso na progr:i.mação da Rá­

dio Difusora. Aliás a car a.-

para 'aso. 

**"' Jair Pimenta e~tá. eom 
wn bom fan cl~ na, praC<> 
prudentina.. Isso pelo meuo -
é o que ·se comenta .ua rOdl­

nha de seus amigos. 

-Teticla q~ me d nou 1 eal 
lllCnf~ satis.1.cit0 foi a elo:ilt™J 

do Dr. \ ' J!..t <l ·.& 

D.i!.S DE F IA. O'l."1'• , 
para. ~residente do Ri> ·, 

lub da Ca.p•tal da. Alta. 
rocabana. ·~ empreendimentos, com agên 

~ •+• eia na Capital do Estado. Nes 
~ •. 
••• 
~ 
~ 

se ensejo, o sr. Joaquim San 
doval falou-me a respeito do 
edifit' 0 ~ue esas firma está. 
de linpas arrojadas e arqui­
construindo ~ Copacabana, 
tetõnicas, 

tas estão sendo prograro.'l.Cias 
por aquele Centro e tem uma 
que será. de arromba, mas 
cujos deta1hes estarei dando 

O JOV.clll 

A.lber o li.lo ·e:.cll, coni 
me~ã tina..idMte. 

Um do3 ma1s antigos rola­
ª rJanos de nossa. cidade, o Dr. 

~· ~· 
~· ••• 
·~ ~ 
~· ~ 
~ 

~· ••• 
~ 

~· 
~· ~ 
~· ••• 

Anlveraarúmtes de hoje: 
Orismldia R-Odrigue.s; Alber­
to FJ:aneisc0 Oarwu.b.o; Ale­
xandre Seabra. Com11w.i.; hl-

assim que os planos ficarem 
confirmados. 

••• 
~: :.uA .. .::.1~uoma.; ~ 1'1J;• 

::: zoa; J.s;M~.na ú& A...m"'""' ~ 
~! iw; vi.~.o 1'.,.....uu, """"" AJ, 

Uma da, fjguras que anga· 
rlou um enorme conceito em 
nossa cidade, pelas sua bene-­
móritas q-Jalldadeis e pelo seu 
alto esplrito de amistosidade, 
6 o car0 e.m'go RUBENS 
PmES DE B.mROS, sub­

gerente do Banzo do Bro«il 
Ioeal, e uma figuras de prôa 
da c()Cf dade prudentina. 

:·: .l.t.6'-'U....\;>Ji, àd" .. w...u_" ""'"""''• Po~s bem. Hoje Ruben.s Pl­
re9 de Barro1 comp.eta. ma.is ~ ... 

••• ,+4 i:'v~· Uwa.... 14\l '-& ........ --.i. ... O ... 
u..i... pr..m..ver4 e como 1lllo 
po~eria. de ser, vária. 50rfl,o 

C9 cnunprtmentoa que llle 1111· 

tará 1ecebendo. Na, oJ>ortunl• 

••'f """"'"w .. ...._w.v-. -w '-.,...,..__-'-•• • 

t· -.+; .. .._~•-'""'""-'-L....: .a....a.Y.~v ... , & .,-"'1• 
.~ 
••• '· ~ .~ 
~ ••• 
~ 
••• ••• ••• .•. 
••• .... 
·. .~ .... 

••• . ~ ;+. 

'Úw••llo ...... ,a "",J. 1:"1'4.:N .. , ..,.,tl.()­
Hi .w1on~.a AHtlUO "-'11.1, 

'ª"' s 1.1.i.1c1. ve" aeu <1omoaua.. d.a.da, uma comemoração ln­
ç..i> ae sua g1· .... ,ue mi.u1111.1a.. uma eatie aeua amiaos deve­
ªº cerno .. nr,Lr111.. 1..;onawaa<> râ a. reallmr, cmneinoraodo 
P~·º .l:'•efe••O •. • u .. · • .-'4-..... o ....,.,l:ll, deiaaa forma a &rata efem~ 
.. :. .. d. ,·.,.1 ... ~ • .i; <l, u.,.,.. J.hv../.· ride. IL.Vlo ao at."L&'o .Rubenl, 
b..a, Cv•ú\loU O vO•.:•'Ull.<.lOl" 1.18. Qe lne~ para~M, Qa -Oe)'te­

\rlLl.lla.O!irél a vouta.ue, tom-an· Ul de cioe a da.ta &erá cem 
do tod;:ui -3 pro\ll...êl'.cias pa.- moiada durante mnit~ tem­
ra qua na veroact o .,r. Car· po ainda. 

103 L'lcerda fõsse concLgna-
t • 
••• 
~ . 
. •. ment_ recepciona o em seu 

..... Da;nçanào juntinl1os do­
mingo na Bone Acquar um 
estava J.~ ..noel Ruiz Garcia e 
Eliza.lleth Na~as. Com cer1le· 
za. reata.taro o romance. 

•n <Jonúnua f iz.es o Gel· 
so.n Sane.. e • 1a1·c~ JL~<> 

g•n.i ue Tol .. 0 ~.i..·. J.'iaCW. 
1.omo wna. br..gu.iuu pa..-u. d"­

poJs a co esquentarem. 

Fal'Ia. Motta., causídico emé· 
rito, posi:.u1dor de inúmc1·as 

qualidades, sempre procurou 
s rvir P1·esiden1e .Pr.Jdentc e 
a essa agremlap'h, \:·Dm a11ue· 
te seu esIJlrito lle 1oscem.l­
mento e boa ortt3'lt, todo 
p :-.p.fo ~ u.~ P.15"'1~. 

.A 

o o de saú e atento às 
· ecessidades 
o Pôsto de Saúde da Vila 

Marcondes unidade que fun· 
ciona naquele barro há cêr­
ca de um ano, foi instalado 
com 0 fim de atender à<; 
pesso-as das zonas periféri­
cas da e dade e do campo. O 

põsto tem como missão man­
t.: r a erradicação da Vermi­
r.o. e, a vacinação em mas'la 
e a profilaxia da ep demia. 
Re:i.liza uma média de 25 
consultas diárias, de pessoas 
re<:onhec damente pol>1 es, 
além de forn;.~er atestados 

méd1-.os para fins escolares 

e carteiras de Saúde pa.ra 

os trabalhadores. Para a exe­

cu;;io dos trabalhos existem 

quatro fwicionários, S®do 
um méd co; um fiscal sani· 
tário; um e.>criturário e um 
atendente. O f _scal sanitário 
reaJ.iza, periodicamente, ba­
tidas nos estabelecimentos 
comerc a.is, com () .fim de 
av€riguar as condições sani· 
tcl'ias e estado de saúde dos 
empregado;;, sotic Lando para 
isso, a apres.:ntação da car. 
teira al.ualizada.. Realiza 
também, bat das p.tra cons­
tatar eiilsténcia, de fossas 
abertas ou criação de ani· 
mals domést cos. principal· 
mmte de sumos. que fà.cU­
mente, motivam surtos de 
perigosas ep demias. Os 
postos de SaGd.e não têm 

a po ulação 
por obrigação distribuir me­
d carnentos à população, gra. 
tuitamente. Eles foram ins­
taladas em nosso m2iQ com 
a finalidade de compater a 
Verm nc.se, com a consequen­
te doai;;ão dos vermífugos 
Além dos prést~mos ressal­
ta-dos, aquela unidlide tam­

bém dos préstimos ressalta· 

dos, aqu~la unidade cu da 

da inspeção das instalações 

de esgôto e água, montadas 

nas 11ovs.s edlt cações. 

.llUDANÇA. 

conversa o doutor ISMAEL 

NOVO REIGOTA, médico 
lotado na 7.11. Delegacia de 
Saúde Pública de Pres dente 
Prudente, que se encontra. 
ali em cará.ter provisório. 
Soubemos através dos fun. 
cionários que a un dade pos­
sivelmetY,.: mudará cia.quele 
local da Vila em realce, fi· 

ze-am um ofer.:cimento de 
lote de terreno para a cons-

trução do prédio próprio. A· 
guarda-se &]>€nas a conrtr-

mação- do aceite Pelo Es· 
tado, PDis as documentações 

no sentido, jl1 foram enca­

Encontramos para a nossa minhados. 

HORIZO.iTA.IS: 

1 - ~ ruto da videira. 4 - Aguardente extr ida do lll'I'OZ 

ftirme:itad.o 6 ~ R.!.duzem (Ulllai silbstàn<'ia) a miga.lhas. 

7 - ,, ue tem mu to; anos. 8 · A parte p0d1e da madeira.. 

VERTICAIS: 

1 - Um dos planêtas do slstema. soln.r. ~ - J•apet repre­
stntaJlvo do dinheiro. 9 - !Sucest;.o imprevisto. 4 ,._ Altar 
d~ se.rrif'c.ios. - Patrão. 

OLUÇA.O DO N :\lERO ANTERIOR 
Ll"\'.a.. a•, an, inira, erar, r, azarada, r, irra, proa, 0 o, 3A, mia& 

deflnl~ões 
ESMOLA - Seguro contra, o remorso. (Charles Torquet> 
NADA - Um burac-c de barril sem à volta. (J.G. PoUard) 

você sabia ... 
Ql.'E trabalhando ri·1zl.nho, durante 48 an0s o abade PAUL 

LE COUTRE, da clt!ade de PlcardJa. confile,&'Uiu ~ &ruir a 
lg..1eja de Wh'vignesT 

a aança dos partidos 
CORRllllA DE ALMJl:IDA 

Os doll! estragadlRE1mos partidos 
ocupar a seu turno & governança; 

e .nós imos vivendo <la esperan0ai 
de ver ?lôill'011 m11.1.-. co.mbat doe, 

Q:; qn.inh&~s são de nõ 0 repartidos, 
lóda vez que s~ dl\ qualquer mudanca, 
!>"e aquêle outrore encheu, êste enchi A panga 
., os elamores do povo são la.tidos 

:ic> a" velhas is tfm aido viola4aa, 
i; .. tando DOS as 1:;1eni:as abalada , 
n,was lei$ não dw·ão melhores D.oI'lll.EUi. 

l"ala vras eu não .eeJ se aduham sopa, 
m· a fala do ti-ono é que nAo p0u.pa 
1·d'or mas e reforma.e e reto.rmas. 

DECLARAÇAO 
ORLANDQ Sll:.VERIO decta.. caçll.o de 1.959, lotação para 
ra p ra tins de obtenção 6.000 quilo,s, a.dqu!rldo secn 
ae 2.a via. que perdeu o Cer· reserva ele domlll!os do Sr. 
tllieado de Propnied.ade D.O Lufll Alez \Odre de 0llve1l'a. 
942.f97, expedido em. . • • • a presente ~ 
18/11/1963 pela, Delegacb d• Prest<blte l'nldeate, ~ cr, 

Trânsito de Presidente Prur mar90 d'e UM. 
dente, pertencente ao ve1cu· Para maior clareza. lllmo 
CUlo marca FORD, tipo ea• ARISTEU BATISTA FIUIO 
mttlhão motor de oito cllm· 
dros n.o F64AA9SBX·16.3'8. 

côr a.ma.relo e ~ tabrl-
DESPACHANTE 
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Representado em todo 

o Brasil pela 

SANTOS & SANTOS 
PUBLICIDADE S/A E 

| CONSORCIO BRASILEIRO 
DE IMPRENSA 

SAO PAULO - Martiniano de   

    

  
Carvalho, 169 . Fone, 349161. 

RIO DE JANEIRO 
Rua Marechal Niemeyr, 20 
- Botafogo — Fone, 22.3274 

Endereço Telegrático, 
cine 

SERVIÇO TELEGRAFICO 

SSI e CBI 

Pã | 
DEGLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 
ins, que foi extraviada m'- 

à carteira de habilitação 
e motorista profissional n.0 

|804 — PGU no 3.441, ex- 
edida pela 422 C, Trânsito 

e Sto. Anastaco, em 13 de 

linho de 1960, ficando a 
1esma sem efcito caso seja 

ncorjrada, visto que estou 
rovidenciando uma segunda 
la ma repartição competen- 

o 

Para moljor clareza tirmo 

presente. 

Sto. Anastacio, 23/3/1964 
) Francisco Valcir da silva 

E 1-1197 
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Domingo passado, CAR- 
LOS LOMBARDI, fez sua úl- 

tima apresentação no Bar e 
Restaurante Oasis. O desia- 
cado interprete da música por 
tenha realizou uma tempora- E

N
N
I
O
 

ARO 

  

    
onde atraia todas as noites, 

elevado números de persona- 

lidades de destaque de nossa 

cidade aquele ambiente bem, 
que jam se deleitar com a 

sua bela voz, com famosos 

tangos de seu repertorio, 

tI
ox

er
eL

o 
Te

; 

Na manhã de terça-feira, 
a enprinrtênda da orem 

a] 
coa
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da em Pres dente Prudente, 

  

  

«.Possuldor de uma vasta le- 
gião de amigos na Capital da 
Alta Sorocabana, José Henrl- 
que de Mello, deverá ser bas 
tente cumprimentado e nes- 

ta oportunidade envio a êle 

os meus parabens, esperando 
que a data se repita por mui 
tos e muitos anos, 

A Profa, MARIA ODETE 

"PIMENTEL está bastante en 

tustasmada com uns planos 
que ela tem para o Centro 

Cultural Brasil Estidos U- 

nidos, Pr neipslmente a par- 
to social será ativada inten- 

E) E e a em E *”. somento. Alias em matéria OAGTITA SANTO a à 
E aa a Sano E de atividade, é com a Mara Mt resite as urnmas Ag Pidânio 
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Rio S/A, f'rma de grandes 

empreendimentos, com agên 

cia na Capital do Estado. Nes 

se ensejo, o sr, Joaquim San 
doval falou-me & respeito do 
edifico que esas firma está 
de linhas arrojadas e arqui- 
construindo em Copacabana, 

tetônicas, 
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Aniversariantes de hoje: 
Crismídia Rodrigues; Alber- 
to Francisco Carvalho; Ale- 
xandre Seabra Coimvra; 1si- 
Su ciLgucindo; LAG kid 

Zon; Igatina de AJucius sai 
TOS; VIOF.O hiuiiuy; vyso 4x 

batia, adeus royavis 
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Cvissais duma Comeimmamarnaa “Ah 
Levei dica, q pude 
Miura tutti dog Cistondt, ces piom 
18 LJONSIA AseLO Lobi, 
sda S Uma VZ qeu demosira- 
Quo de sum gráue Muvijia 

is COMO enirid, Conquiado 
PO picÍíCuo «10: VAuO Local, 
de SUA Leaves é, Qui OL d- 
Eb, GooCoU O uOveimaaor ua 
Wualiabara à voutaúe, toman- 
do todas -s proviiências pa- 
Fa que na verdady O sr, Car- 
Jos Lacerda fôsse condigna- 

mento recepcionado em seu 
lar. Mais uma vez-quero en. 
viar os meus p. rabos à do- 

Na Dionisa, pelo moto cos 

di mo vem se conduzindo na 
qualidade de primeira dema 

do -munic plo, 

pe? 
To

JO
Jo

Le
[6

7o
] 
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A data de hoje está assina 

*& lendo mais um aniversario 
% do caro amigo e acadêmico 

de Direito, José Henrique de 
Mel'o, figura de revêlo dem- 

tr> d> juventude social pru- 

dentina. 
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nósto de saúde atento às 

recessilades da população 
O Pôsto de Saúde da Vila 

Marcondes unidade que fun- 

ciona naquele ba rro há cêr- 

ca de um ano, foi instalado 

com o fim de atender às 

pessoas das zonas periféri- 
cas da e dade e do campo. O 

pôsto tem como missão man- 

ter a erradicação da Vermi- 

rose, a vacinação em massa 

e a profilaxia da ep demija. 

Realiza uma média de 25 

consultas diárias, de pessoas 

reconhec damente Povies, 

além de fornccer atestados 

médicos para fins escolares 

e carteiras de Saúde para 

os trabalhadores. Para a exe- 

cução dos trabalhos existem 

  

Odete mesmo. Diversas fes- 
tas estão sendo programadas 

por aquele Centro e tem uma 
que será de arromba, mas 
cujos detalhes estarei dando 
essim que os planos ficarem 

confirmados. 

Uma das figuras que anga- 
rlou um enorme conceito em 

nossa cidade, pelas sua bene- 
méritas qualidades e pelo seu 

alto espirito de amistosidade, 
6 o caro amigo RUBENS 
PIRES DE BARROS, sud- 

gerento do Banco do Brasil 
local, é uma figuras de prôa 

da soci dade prudentina. 

Pois bem. Hoje Rubens PL 
res de Barros comp.eta mais 

Ui, prom.vera O como não 

poseria de ser, vários serão 

os cumprimentos que êle es- 

tará recebendo. Na oportunh- 

dade, uma comemoração in- 
tma entre seu amigos deve- 

rá se realizar, comemorando 
dessa forma a grata efemó 

«ide; Evio ao mago Rubens, 

os meus parabéns, na certe- 
za de que a data será come- 

moiada durante muito tem- 

po ainda. 

LUCIA CARVALHO, con 

tinua se apresentendo na Boi. 
te Acquarium e deverá pcr- 

manecer até o próximo do- 

mingo. A excejente cantora, 
tem levado um grande núme- 
To de pessoas do nosso «top 
set” âque's fino ambiente, 

que se deleita com as belis- 
simas músicas interpretadas 

pela Lucia. | 

Quem ainda não & viu e 

ouviu, até domíngo poderão 

realizar êsse desejo, compa- 

recendo à Boite Acquarium. 

quatro funcionários, sendo 
um méd co; um fiscal sani- 

tário; um escriturário e um 
atendente. O f.scal sanitário 
realiza, periodicamente, ba- 

tidas nos estabelecimentos 

comercais, com o fim de 

averiguar as condições sani- 

teorias e estado de saúde dos 

empregados, solic tando para, 
isso, a apressntação da Car- 
teira atualizada. Realiza 

também, bat das para cons- 

tatar existência de fossas 
abertas ou criação de ani- 

mais doméstcos, principal- 

mente de suínos, que facil- 
mente, motivam surtos de 

erigosas epdemias. Os 

postos de Saúde não têm 

   

«O DMPAROIALo 

ETOTOTATOZOTATATATITOTATETOTOTOT: FLETALOTETATATOTOTATETOTOTeTe 

O [mearciar na CSOCIEDADE 

José SElves da Silva 

O sr, FRANCISCO GALLI, 

completa no dia de hoje mais 
um natalício € como tal, em 

virtude do grande prestígio 
que goza em Presidente Pra- 

denie, será bastante cumpri. 
mentado. 

A êle, os meus votos de 
muitas felicidades, 

«NOTAS CURTAS DO NOS- 

SO TOP SET» 

*** Encontra-se ng cidede, 
Os jovens Mauro Biemben 

gut, Timoshenko Whebb', Ze 
zo Peretti. Os rapazes vie. 

ram passar a Semana San. 

ta em Presidente Prudente. 

*** “também enconwa-se na 

«mber q Jovem Carjos 
Aiberco Bavaresco, com a 

mesma tina.idade, 

*** Dançando juntinhos do- 

mingo na Boite Acquar um 

estava Manoel Ruiz Garcia e 

Elizabeth Navas. Com certe- 

Za reataram o romance. 

**» Continua felizes o Gel 
son Sancies e à Murcia no 
gm, de Toledo Vesar, muda 
como uma br.gunha pará de- 
Pols as coisa; esquentarem. 

*** Sonia Maria do Godoy 
e Maria Ge Pouia ixew 
dasta vivida VOda proprid, 
USE bege pooo avaid aceitar 
Te avicquau munistu U DOM gos 
*O Guguu ass é pro, 

  

*** Prometo ser - sensacio- 
nal a testa dos «Mejhoses do 
ANO», & ser promovida pes. 
Coega Ocirema Barbosa u. 
S.lvcira conjunamento co. 

& dos «Dez muis elegante. 

de Fres.deuto Prudente, pec 

moção dête counista, cuy 
Tealização está marcada par. 
os dois últimos dias do me 

de Maio, 

Os preparativos já esti 

sendo fel.os, Aguardem, 

*** Marlene Peters cont 

nua ainda sendo uma das £, 
guras de destaque dentro de 

rádio prudentino. Parabens. 

*** A Profa, Jandira Lobo 

de Oliveira, percorreu as e- 

missôras e jornais dando di- 
versas explicações a respeito 

do médodo de ensino Paulo 

Freire. Contesso que fiquei 

  

por obrigação distribuir me- 
à camentos à população, gra- 

tuitamente. Eles foram  ins- 

taladas em nosso meio ,com 

a finalidade de compater a 

Verm ncse, com a consequen- 
te doação dos vermífugos 

Além dos préstimos ressal- 
tados, aquela unidade tam- 

bém dos préstimos ressalta- 

dos, agucla unidade cu da 

da inspeção das instalações 

de esgôto e água, montadas 

nas novas edif cações, 

MUDANÇA 
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convencido da alta finalidade 
cultura] dêsse curso, E 
*** Céiia Lacerda, vem cor 
iaborando para um novo ira- 
pulso na programação da Rá- 

dio Difusora, Aliás « carg a- 

miga Célia tem mesmo bossa 
para sso, 

    

*** Jair Pimenta está com 
um bom fan ciube na praço 
prudentina. Isso pelo menos 
é o que se comenta na rodi- 
nha de seus amigos, 

Pr
eT

é 
Tae:

 

Noticia que me deixou sval 
mente satisícito toi q eleição 

do De WsLDEMAR GUE- 

DES DE FARIA MOTIA, ' 
para Presidente do Rytary 
Club da Capital da Alta so- 
rocabana, 
Um dos mais antigos rotu- 

rianos de nossa cidade, o Dr. 

Faria Motia, causídico emé. 

rito, possuidor de inúmeras 

qualidades, sempre procurou 

servir Presidente Prudente e 
a essa agremiação, com uque- 
le seu espírito de discerni- 
tento e boa voutade, todo 
proprio do sis possou, 

Com essa ilustre figura de 
nossa sociedade à tes do 
scjuba da soda dentada» um 
novo iupuso deverá ver q 
hoary Cub de Presidente 
Prudent: e do antomão, co 

locom> à iníeira disposição 
do Dr. Wademar Guedes de 

Faria Motta, para auxiliá-io 

nessa nova luta que tem ele 

pela frente. 

= je      
a escmmmsaa O ua 

Dr. Waldemar de Farla Mot- & 
ta, novo Presidente do Rota 

zy Club. 

conversa o doutor ISMAEL 

NOVO REIGOTA, médico 

lotado na 7.2 Delegacia de 
Saúde Pública de Fres dente 

Prudente, que se encontra 

ali em caráter provisório. 

Soubemos através dos fun- 

cionários que a un dade pos- 
sivelmert= mudará daquele 

local da Vila em realce, fi- 

zeram um oferecimento de 
lote de terreno para a cons- 

trução do prédio próprio. A- 

guarda-se apenas a confir. 

mação do aceito pelo Es- 
tado, pois as documentações 

no sentido, já foram enca- 

Encontramos para a nossa minhados. 

PRESIDENTE PRUDENTO, TERQAJEIRA, 24 DE MARÇO DE 1094 
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VARIEDADES — pe 

    

élio moraes 

CRUZADISMO 

  

  

  

    
    

HORIZONTAIS: 

1 — Fruto da videira, 4 — 

  

  

Aguardente extraída do arroz 
fermentado 6 — Reduzem (uma substância) a migalhas. 

7 — «ue tem mu'tos anos. 8 - 

VERTICAIS: 

A parte podre da madeira. 

1 — Um dos planêtas do sistema solar, & — Papel repre- 
sentativo do dinheiro. 3 — Sucesso imprevisto, 4 — Altar 
dos socrifícios. — Patrão. 

SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 
Lixa, a, an, mira, erar, r, azarada, r, irra, proa, nº, as, mia 

definições ; 
ESMOLA — Seguro contra o remorso. (Charles Torquet) 
NADA — Um buraco de barril sem à volta. (1,3. Poljard) 

você sabia... 
QUE trabalhando sózinho, durante 48 anos o abade PAUL 

LE COUTRE, da cléado de Picardia, conseguiu construir a 
ig.cja de Wirvignes? 

a Gança dos partidos 

Os dois estragadissimos 

ocupar a seu turno & governança; 

CORREIA DE ALMEIDA 

partidos 

e nós imos vivendo da esperança 

de ver nossos maies combat dos, 

Os quinhõ:s são de nôvo repartidos, 
tôda vez que se dá qualquer mudança, 
se aquêle outrore encheu, êste enche s pança 
«ps clamores do povo são latidos, 

Se gs velhas leis têm sido violadas, 
setando nossas crenças abaladas, 
novas leis não darão melhores normas, 
Ialavras eu não sei se adubam sopa, 
mis a fala do trono é que não poupa 
reformas e reformas e reformas,     

SINE P 

Com. Philis Calvert — 
4 

CINE T 

  

ORLANDO SILVERIO decla 
ra pra fins de obtenção 
ae 2a via, que perdeu o Cer- 
tificado de Propriedade no 
942.497, expedido em. 

18/11/1963 pela Delogaciy de 
Trânsito de Presidente Pry- 
dente, pertencente so veicu- 
culo marca FORD, tipo car 
minhão motor de oito cilin- 

  

DECLARAÇÃO 

k RT rn 

CINE MAS: 
PROGRAMAÇÃO DE HOJk 

RESIDENTE 
«A TRAGÉDIA DE OSCAR WILD» 

Proibido até 18 anos 
-" 

ee e mm E 

- CINE JOÃO GOMES 

«PONCIO PILATOS» 

C/ Jean Marais e Jeane Cra'n 

—— seem 

EATRO FENIX 
“TRÊS CAVALHEIROS VAO A HONG KONG» 

Com Morishigue Hisaya é Hohin ê 

  

cação de 1.959, lotação para 
6.000 quilos, adquirido sem 

reserva de dominios do &r. 
Luiz Alexindro de Oliveira, 
& presente declaração. 
Presidente Prudente, 20 de 
março de 1.964, 
Para malor clareza, firmo 
ARISTEU BATISTA FILHO 

  

dros no  F6AAISBX-16.348, DESPACHANTE 
côr amarelo e martin, fabri. t-11ga 
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-~~ or"da sanitârias i um justo titulo de « <ida -o 1 e prim o povo : 

lprudentino» em estudo na Câmaral t~aa>~.~ .. w!~c!.vo ... po.~ ••• -~~~ ~i!~º!_ 
i i"r!::::. P'~~o ::'1~~ ~~~~V: ~:~en~::r!:: ::nt~ot~~ :: co=el: ~:õ.,~~::~~~:~::" ~:::: f~ ::~~::·:.:~~ .. :· ::-:,.,_:~ ::~ ~~:~i:~:río:,tr:v~pen: !e~ç~~~:~:w: ~ 
~ , 0 , . .,.~ a~ "'r. ". · uv"~"" "'-\l~i ~ V<l•U·' UV .LS~«U·•, ..l!.!.1.H.h.l•il Um VeiC"~O de .cxecun3 o do ~ • .~ -v ......... -~ ....... gando, pelo seu esfôrço a derna, 1.neXidâvel, edificou a •·1.1 ..... - .... ~ .. ~ .. ---~ • ~-- H - - - ~ - cinação em maaaa. çcmtra & 

1 ue r-au1a, l;'re..i.u.:.u.e ua J:>an· gerente da citada emprêsa lavanderia, modern zou a fiv ..,_M...,. ,.,. •• .., '-'--·.--· ..,. _.,_ ~ 1 •• m a con,..<1.>•C.<1. ui.s ui.<...s t::.:aba.Iho e, não haveria tra· Crup•, TJ!o • outrM ~ 
~ ta. ~asa ae .i.v.u.e.t•co.rwa ue Em 1.941 consor<'1ou·se ctiada da Santa casa e rea- """""• V"• .......... __... ., ...... - ~ \Ut•llla.5 v1omu1.-ot:::., u c ... 11· bs.lho, se não fôs11e o com· 
~ ~ P 1rn · d l l çu, empre tadu •111111 '~ !f nosi;a e áaae, o U~lllo ae C1· com Dra. Josefa Ferron de parelhou Por completo 0 .......... .., ... .,.. .................. ~ .. 11.na a1.u iS1ú o::. &eu.o º"'J~ pare~ et:~o a Popu aQ o. ~ 

~ d.a.flao :t-ruaentmo. r1Ua qua Paula, união de <J.Ue lhea instrumental médico dessa ~ i.1• 0 ., ............. .., r• llli•oJ...""~ ~ t.ivos, se !t:v~rnios eu co •• ta. Cumpre ressaltar, por ou• mer.oem t a ~ 
~ os adia conllec1:~m um nasceu uma filha _ Rejiane instituição que hoje ~ 0 or· ao '-'O.,_.,., .. 'Q ...,.,,J...,,. 1 ..,~•vv l.Ltt. a O me.nor num.:1·0 ue cn .. n ·as tro lado que ~ departa.mtn• eep..uio. c.\O p~WioQ. 
~ pouco mais da Vlda do rete· Em Regente Feijo duran- gulho de Presldente Pru· .l;'ouc a ~ri..J.Im1 ue 1"•1::11• ... QJ.1 :~ que t nham para sere.-n v • 
~.. d .. " 
~ rido senhor, o ed1l Rafa.el ~ te quatro anos, de 1.948 a den,te. te ..-ruue...~e, r-r".-.1~1--e uu !•! c;naaas. 
1 Lala. autor do Projeto idea.li- 1.951 prestou serviços na Montsrando-se SE.u despre- (.;()li.:.1:.1no uu .i. eu~ '-''"IJ a~ f A vacinação SJ.bin são pro· 
n . ·~ 'd t ~ .zou wna b Oirafia, do Sr. Cã.mara Municipal, tendo si· endimento por duas vêzes .l.~M> t1. l~oi:s; t'.re:.1u1mte u.., ~4 mov. as por e upa, p_,o fa· 
, • ~ t- d ê ... 
~ Augusto .Alves de PaUla, que do Vice.Pres·dent~ n:o ano recusou-se uma candidatura bOt.aeaaae JU1i..~o,. uv vru~v ~4 -v e ser sse mewcamcmo 
~ n d ã 
~ deverá s~r lida dentro em de 1.949 a 1.950. a Prefeito de Regente Feijó, .lilsco.a.r Jo:;~ ;;,v.uei> ~~i.u..r .. u.u- ~ e pouca c.urac:: o, não Po· 
••4 b C"~n n p f- p ~ 4 dendo ser con:i'ervado sen1 •+1 reve n11- ~ ..... ra. os r..,. assando-se para Presi· na 1iltima delas, como can. ..i.çs; l'res1d .. nie áa i..-«J.Aa •.4 
:•: xi.mos dias. Assim está redi- dente Prudente, Augusto AI- didato 'l'in'co, alegando a '"'ºs G1upos b.Os .. 01a.,e;s a~~ um tratamento exrepclonal. 
~ gida a biografia: -..xupos .l!.:.couu·es JO;;;é 1'o<l- :~ A Ddegacia e Saúde Pú-
·• · N d 1~ ... ....in c1 • • blica de' Presidente Prud · ~"te ase o na. ~-·qua ·• 1es l\'u.rco.uues e l>r. Joa.v ~; ~· 

~ dade de CATOLE' DA RO- 4•nn~q ue üouoy; ltdct:o1:~ !~ 
.•4 •,; 
••4 CHA, Estado da P;uaiba. u tuu10 ae me .. 1or 'º"'11 ... - '*4 
.~ d del d ~ ~ nos i os 1 e novemoro nhe i·o elo Rotll.ly Ciuoe ú.e ~ . .. 
~ e 1.91~, quando O mun°<) eit· Regente FelJO; 1''oi ..l:"res1· 1 
..... d . H 
~ ta.va su1:>merg1 o na. v101en- dente de lionra da últuna ~ 
•~ ela de uma guerra devasw.- Semana. Mé<i1ca real1zaa~ ~ 
~ ~ 
~ aora., em que o san&ue nu- Pe.a Assoctaç-d.0 Paul l>ta de ... 
f~ ~ 
~ IXUlllo sema le~to aos no:" .Meu1cma. em l:'res1aeme Pru- f,. 

promove1·ã a nda neste ano 
mais 3 campanhas dessa va­
cinação, sendo a prôxima, 
provàvelment.e E:m junho. 

O êX.:to 'dessa iniciativa 
os setores da Ciência que 
tranquil'za prorfun.damente 
trabalham na prevenção 
contra as epidemias. Feliz-.~ europeus e os iaea s de soli- dente. ~ 

~ ~iedade eram caiçados Pe- l AUGUSTO ALVES DE ::: m~nt.'!, 0 povo e" .. á qu""" 
~ 1_ b · pe ·ni•nt AU • .• que llberto das crend1ces pv-
~ ~ oia im n ...... a, - PAULA, foi o autor da ex-;•: 
~ GUSTO ALVES DE PAU· r.;I pressão que substitui em~ puiares, Já cont.am mas nus 
~ r A u.<>io à. vi·da com º"t • . M ·~ reswtauus aa:; p~t.<:Lui:sa.i uc,,., 

1
....,.., ·~ , s .... -· '.jl todos os reg1mentus ctas - !*! 

~ mento protwido do a.mor ~

1 
serlcórdias do E~taao de.~ gLanaes estuuiosos. i:::>u ... e eit: 

'.~ ves de Paula, a partir de 2 trent d s ta ' • ..., <l b ne · c ~: ao próximo que deveria fio- e a an casa <1e São Paulo, o nome «INDI- ~ vs e Il 1os quê o crece a 
~ minar tôda. sua existência. de Janeiro de 1.952, nunca Presidente Prudente, não po- GENTES>, substituído pela::: cienc1a p ra proiege-•o. Quan 
~ até 0 momento presente. mais dei.'<ou de estar pre- dendo deixar uma obra be- ~tituição doentes gratui· X do o Govér,,o lne Uá a opo.1-
~ sente nas 1n eia.tivas huma- nemérita. ... tuniaade pa1·a d-.l'e!lcier-se 
t~ Com onze a.nos de .dade tos, foi convidado pela ~ 
I• emigrava com 0 pai, Antõ- nitárias que se promove.'l- AUGUSTO ALVES DE sua obra de dEstaqUe no ~! dum.:i. mo.é.sua em pro;taga-S nio Manoel de Paula, para sem ?JeSta terra. PAULA, foi um os !unda.do- camp0 de assistência. a vis - ~ ção êle não titube ª· Compa-
~ o Estado de São Paulo, ra.- Há quase 10 anos, em 13 res da Federação Nac1onai1 tar Portugal, por iniciativa!~ rece aos PostJs para iece-
~ dica.ndt>-\Se inicialmente em de dezembro de 1.954, fOi das Miser córdlas, partlctpan • do Govêrno Português. ., ber a substancia protetora, 
!..~ l !to p ~· Esse fato con.rirmou-se no· 
~ Franca. e depo s para Ran- e e residente da Santa. do do Congresso de FUnda· , Sua ação, dedicada e des· ~! 
~ charia aonde passou 81 traba- Ca.sa de Miser.<:órdia de ção em dezembro de 1.963, prend da, com verdadeiro es- ~4 tadamente na úl ima cam-
1 lhar num a.rma.zem da Fa- Presidente Prudente, insti- na Santa Casa de Saintos. pirito criStão, motivo, nêS- ::! panha finda. 
~ zenda a.onda se'll pai era co· ttúção que preside até hoje - Foi o terceiro tesoureiro tes dados biográficos, esta!:! E, assim é que deve ser. 
<ti e que e"arand d n· ~ • • O Estado, oôzl,n.ho, jamais 
~ tono. ..... eceu com seu a 1retoria ela Flederaçao homenagem da Cli.mara, que •!• 1 Moço, mudou-se par.ai Rie- €s.fôrço despreendido. Vale das Miser córdia.s• do Estadc representa 0 POVO DE PRE ~.: poderia levar a bom têrmo 
~! gente Feijó, onde passou d zer construiu mais 55 lei· de São Paulo, cargo ainda SIDENTE PRUDENTE. ~ urna ~pr~ tada dessa or-1 ~ dem se não fô.:;se 0 compa· 

~ .. .:•:+:+M•:•:•:o:.:+:•:•:•»»:+:+:O:•:•:•:+X+:•:<+:+:o!•!•!•!•~·A ~>~•*•:•:•:•:•:4+:•:•:•:•:::•:•~:::•:<•:•:•:•:::+:•:•:.•:+:•:::•:::•:•.:•:•:•:::•:•:•:~•:•:•:•:•:•::•>::i~ recimento em massa, do 

f · 

, 
«paran~ • a terra, o homem 

e o trabalho» 
S. PAUL-O - 8$1 - O 

Diretor Presidente da. Com· 
panhfa de Desenvolvimento 
Econômico do Pare.nA, Sr. 
Leõnidas Lopes Borio, na 
&éde da Flêsp, fOz aos indus-

trie.is paullstas e~tcão aô· 
bre o tema "Paraná - A 
Terra, O Homem e o Traba­
lho>, Ressaltou o Sr. Leonl· 
das Lopes Borio que em ape· 
nas dota anos de ativldadell 

a.quêle orga.nfSmo autorizou 
ttnanciamentos em valor au. 
pertor a. 15 bilhões de cru• 
zeJr0.1 para a execu1:A.o de 
obras publicas e eltl\anslo 
industrial do ParanA. 

prefeitura municipal de p. prudente 
PORTARIA. N ·o 869-M 

Em 18 de março de 1.964 
O Pre!eito Municipal de 

~ldente P:rudente, Esta.do 
Ge São PaUlo, usando das 
atribuições que lhe conte­
rem as leis em vigor. 

e. deve~ o Ex.mo. Se. 
nnor carlos Lacerda - Dtg· 
iusstmo Governador do Esta· 

DECLARACÃO 

do <1a. Gumabaira., vts1tar 
Pres dente Prudente, no dia 
22 de março de 1.964, do­
mingo próximo a <'onv ~ te 1\. 

Cã.rnara Municipal, a fim 
e receber o titulo de CIDA­
DAO PRUDENTINO, que 
pela mesma me foi corire­
rt(!(', 

RESOLVE, cOn,lllderar o 

DECLARAÇAO 

EXMO. SENHOR CARLOS 
LACERDA - GOVERNA· 
DOR DO ESTADO D> GUA 
Nt.BARA, Hóspede Oficiai 
a0 Muni< tplo, durante sua 
permanencta nesta cidade. 

CUMPRA·SE, 

FLORIVALDO LEAL 
PREFEITO MUNIOJPAL 

DlCLARAÇÁO 

L 

ot de lalecf mento 
Faleceu hoje, à.e; 14 horas, no Hosp tal São Lul.a, a 

.rnnhon Inês Pereira da. Silva, com õ5 anos de idade, ~posa 
do sr. Antonlo Pere:ra, um dos pioneiros prudentino.s. A ex· 
tinta deix'l os seguintes f lhos: Nelson, casado com Ruth 
Sto ~ kí1ett; toníc<:·, c2s2do com J.osé Maia; Adalberto, casado 
com Gerei Nelll Perereira; Marlene, casada com Odi:i:r 1i(a.. 

rangonl; e Dunglas, João ,Arley, WUma, Lineu e Maria 
Ignêz solteiros. 

0 SfpUltamento será real zado amanhã às 14 horas, 
saind:> o féretro da P..ua Cassimiro Dias, 259 para a Catedral 
de São Sel:-.'istião. 

A familia enlutada, os pesames e condolências de o 
1IMP AP..CL<\L. 

uxiliar de Farmacia 
Ne~essita-s'!l com urgên<'ia auxiliar de tannd.cl& com 

boa pratica em lal>oratorio. 
TRATAR NA PRUDENFARMA 

Para riscar um laJrllho 
São Caetano 

só oulro taclrllho 
São Caetano .....-:-· Declaro para todos os fill 

de direito, que foi extravia­
da minha. Cerddão do Re­
gistro de Estrangeiro, mod~ 
lo 20, n.o 2.109, exped da Pe 
la Th?legacia de Policia de 
SI Anastaclo, -em 13 de fe­
vereiro de 1941, ficando a 
mesma sem efeito caso seja 
encontrada visto que Estou 
provldenciatpo uma. segunda 
via da reter. da na repartição 
competente. 

Declaro para os devidos 
fins que perdi um certificado 
<1e propriedade de um VOL­
KSWAGEN, tipo SEDAN 
lotação de cinco lugares de 
cor be ge certificado n.o .... 
988.021, adquirido sem reser­
va de dominio de Nilza Ro­
dr gues. Foi expedido pela 
Delegacia de Policia de Pl'lt' sidente Prudente. 

Declaro também que o re­
ferido documento torna se 
sem efeito por estar providel'\ 
<"iando a 2 via do meismo. 

Pela pres~e, declaro que 

perdi minha carteira n&donal 

de habilitação de motorista 

amador n.o 006.689, prontu­

á.rio n.o 9.545, expecl)da pela 
14.a Cir<'unscrição de Tran­
sito de PresideI}e Prudente, 
em data de 19 de marÇo de 
1958, ficando a mesma sem 
efeito algum, visto estar pro­
videnciando a 2.a via. 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.0 
• Tel. 33-7146 • (Conj. Nacional) 

L O J A S R. Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 
R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 São Paulo 

Para maior clareza firmo 
a presente. 

Sto. Anastacio, Z3/3/1964 
a) Antonio Touro de 

Gocloy Filho. 
1·1191 

as) Antonie. Camtgnotto 
• ••.•• 1-1198 .......... . 

1-1196 

Pres'dente Prudente, 23 de 
março de 1964 

as) Dr. Onofre Pereira Meu-

d onça 1-1198 

lantos & So'llt 

IRIAOS MARINI • Rua São Paulo, 19 (Vila arcond ) .. Y MACIEL DE IDDOY. • 
Rua Tte~ licolau llaffel, 335 FEB.MO IA & CIA. • Ruat Tte. Nicolau llafflln ~'' 

JilAOINA • 
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Tramita pela edilidade 
pruGenma, proj-vo Que ou 

LOrga 8Q SE. Augusto Aves 
de ruuja, Fresacie da pan- 
ta Cosa de mistricoraia qe 
nossa € dade, O umuO qe Ci- 
dadao irudentino. Fara que 

os edis conhecessem um 

pouco mais da vida do rete- 

rido senhor, o edil Rafael de 
Lala, autor do Projeto ideali- 

zou uma bografia do Sr. 

Augusto Alves de Paula, que 

deverá ser lida dentro em 

breve ng. Câmara nos pró- 
ximos dias. Assim está redi 

gida a biografia: 
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dade de CATOLEÉ' DA RO- 

CHA, Estado da Paraíba, 
nos idos de 11 de novempro 

e 1.916, quando o mundo es- 
tava submergido na violén- 

à cla de uma guerra devasta- 
dora, em que o Sangue nu- 
mano servia leito aos ros 
europeus e os idea s de soli- 
agriedade eram caiçados pe- 
ly bota imperialista,  AU- 

GUSTO ALVES DE PAU- 

OO
] 

eIe
To:
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LA, veio à vida com sent-t 
mento proiundo do amor 
ao próximo que deveria do- 

minar tôda sua existência 
até o momento presente. 

Com onze anos de -dade 
emigrava com q pai, Antó- 
nio Manoel de Paula, para 
o Estado de São Paulo, ra- 
dicando-se inicialmente em 

Franca, e depos para Ran- 
charia aonde passou q traba- 

lhar num armazem da Fa- 

pr
at
a 

* zenda aonde seu paí era cor 

lono, 

Moço, mudou-se para Re 

gente Feijó, onde passou 

CATOROTOLOSOZATA OT SOLO LALO LOTTO LO S6LA 0 TOTO LOTOTO O ATL LOTeTO AT 

Nasc do na longingua cia 

& trabalhar numa serraria, 

denominada São Bento, che- 

gando, pelo seu esfórço a 

gerente da citada emprêsa 

Em 1.941 consorciou-se 

Com Dra. Josefa Ferron de 
Paula, união de que lhes 
nasceu uma filha — Rejiane 

Em Regente Feijo duran- 

te quatro anos, de 1.948 a 
1.951 prestou serviços: na 
Câmara Municipal, tendo si- 

do VicePres'dente no ano 

de 1.949 a 1,950. 

Passando-se para Prest- 
dente Prudente, Augusto Al- 

  
ves de Paula, a partir de 2 

de Janeiro de 1,952, nunca 
mais deixou de estar pre- 

sente nas in ciativas huma- 
nitárias que se promoves. 

sem mesta terra, 

Há quase 10 anos, em 13 
de dezembro de 1.954, foi 
eleito Presidente da Santa 

Casa de Misercórdia de 

Presidente Prudente, insti- 

tuição que preside até hoje 
€ que engrandeceu com seu 
esfórço despreendido. Vale 

dzer construiu mais 55 lei- 

    

um justo título de «cidadão 
prudentino» em estudo nacâmara 

tos dotou êsse  estabeleci- 
mento de uma cosinha mo- 
derna, inexidável, edificou & 

lavanderis, modern zou a fa- 
chada da Santa Casa e rea- 
parelhou por completo o 
instrumental médico dessa 

instituição que hoje € q or- 

gulho de Presidente Pru- 

dente. 

Montsrando-se seu despre- 

endimento por duas vêzes 

recusou-se uma candidatura 
a Prefeito de Regente Feijó, 

na última delas, como can- 

didato ún'co, alegando 2 
  

  
frente da Santa Casa de 
Presidente Prudente, não po- 

dendo deixar uma obra be- 

nemérita. 

AUGUSTO ALVES DE 

PAULA, foi um os fundado- 
Tres da Federação Nacional 

das Miser córdias, participan * 

do do Congresso de Funda- 

cão em dezembro de 1.963, 
na Santa Casa de Santos. 
— Foi o terceiro tesoureiro || 
da Diretoria da Federação 

das Miser córdias' do Estado 

de São Paulo, cargo ainda 

«paraná - q terra, 0 homem 
e 0 trabalho » 

S. PAULO — SSI — O 

Diretor Presidente da Com- 
panhia de Desenvolvimento 
Econômico do Paraná, Sr. 

Leônidas Lopes Borio, na 
séde da Fiêsp, fêz aos indus- 

trisís paulistas exposição s0- 
bro o tema “Paraná — A 

Terra, O Homem e o Traba- 
lho», Ressaltou o Sr. Leont- 

das Lopes Borio que em ape- 

nas dois anos de atividades 

prefeitura municipal de 
PORTARIA N.o 86964 

Em 18 de março de 1.964 

O Prefeito Municipal de 

Presidente Prudente, Estado 
de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe conte. 
rem as leis em vigor, 

e, devenho o Exmo. Se 
nhor Carlos Lacerda — Dig- 
aisstmo Governador do Esta- 

Dee caça] 

DECLARAÇÃO 

Declaro para todos os fim 
de direito, que foi extravis- 
da minha Cervidão do Re- 

gistro de Estrangeiro, mode 

lo 20, n.0 2.109, exped da pe 
la Delegacia de Policia de 

8/ Anastacio, em 13 de fe- 
vereiro de 1941, ficando a 
mesma sem efeito caso seja 

encontrada visto que estou 

providenciargo uma segunda 
via da refer da na repartição 

competente. 
Para maior clareza firmo 

& presente. 

Sto. Anastacio, 23/3/1964 

a) Antonio Touro de 
Godoy Filho. 

11197 

Essa ent mm 

do da Gusnabara, visitar 
Pres dente Prudente, no dia 

z2 de março de 1.964, do- 
mingo próximo a convite a 
Câmara Municipal, a fim 
e receber O título de CIDA- 
DAO PRUDENTINO, que 

pela mesma lhe foi conte- 

nec, 
RESOLVE, considerar o 

POCOS DS Soo casser 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 

fins que perdi um certificado 

de propriedade de um VOL- 
KSWAGEN, tipo SEDAN 
lotação de cinco lugares de 
cor be ge certificado no .... 

988.021, adquirido sem reser- 

va de dominio de Nilza Ro: 
drgues. Foi expedido pela 

Delegacia de Policia de Pre» 
sidente Prudente, 

Declaro também que q re: 

ferido documento torna se 

sem efeito por estar providen 
ciando a 2 via do mesmo. 

as) Antoniç Camignoito 
cu ao hEH9O ..; 

11196 

aquéie organismo autorizou 

financiamentos em valor su- 

perlor a 15 bilhões de cru- 

zetros para a execução de 
obras publicas e expansão 
industrial do Paraná, 

p. prodente 
EXMO, SENHOR CARLOS 

LACERDA — GOVERNA- 

DOR DO ESTADO DA GUA 

NZBARA, Hóspede Oficial 

Go Municipio, durante sua 

permanência nesta cidade. 

CUMPRA-SE, 

FLORIVALDO LEAL 

PREFEITO MUNICIPAL. 

CARE SR Ta eres 

DECLARAÇÃO 

Pela presegte, declaro que 

perdi minha. carteira nacional 

de habilitação de motorista 

amador n.0 006.689, prontu- 

ário no 9.545, expedida pela 

1a Circunscrição de Tran- 
sito de Presidere Prudente, 
em data de 19 de março de 

1958, ficando a mesma sem 

efeito algum, visto estar pro- 

videnciando a 2.8 via, 

Presidente Prudente, 23 de 

março de 1964 

as) Dr. Onofre Pereira Men- 

donça 1-1198 

| ses Marcouges e Dr, 
| sranco qe Gouoy; 
o mio de menor couipa- má 

| nhero do Rotay Clube de 3 

ig pressão que substitui 

| sericórdias do Estado 
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vs 
Pio PENSO ÇÕES CRIAR ONGS a 
10) capngero E muntu q 
Dita ua Modas e wya 

k Miau, pus Vimingprementa 
istivas Uva tvsariod 
ELO pussy FLUSINciME À 

do Couveuiy arenvetervo Us h 
FouC a Mutim ve rresuen K 
16 rruGCue, Lresueno vo ê 
Constino do “reu Ciao mw 
1906 & VOS; Presente ue 
Sociedade Ago GU Grupo b: 
Eiscoar Jose muares Murcon: é 
des; Presidente da Cupsa há 
“os Grupos kiscojures aos ik 
urúpos luscolures JOs6 Soa 

souo já 
Receneu é 

| Esgento Feijo; Hoi ires 

| dente de Honra da últuma 

Semana Médica E: 
pea Associação Paul sta de jk % 

| Medicina em kresigente Pru- 4 É 
| dente. 

AUGUSTO ALVES DE j& ê 
PAULA, foi o autor da ex- je 

em te a 

todos os regimentos das M- kt 

GENTES», substituido pela bo 

imstituição doentes gratuí-;% E 

tos, foi convidado pela é 
sua obra de destaque no 
campo de assistência a vis - 

tar Portugal, por incigvo É 
do Govêrno Português, E 

Sua ação, dedicada e des- E 

prend da, com verdadeiro es- E? 
pirito cristão, motivo, nês-i& 

tes dados biográficos, esta é 
homenagem da Câmara, que E 

representa o POVO DE PRE j& 53 

SIDENTE PRUDENTE, & [x] 
w 

nº, QOZOTOTITOTOZOZO TOTO TOTAL OTATOLZOLOTATOLALOLOLNTOTAZOLATALOTATOTA LO TAA Aa ces 

   

7 autoridades sanitárias pasado 

  

* cumprimentam o povo 
todos vacinaram os filhos 

No da 21 Útuno encerrous 

DE à Uilipánca vo 4 amjuação 
Babia pe tro 

EU OO. Sabado 

  

O yada polo 
Januora 

Rn à Consta das úuas 
Wltias promoções, U Cain 
Palina Bungiu Qs teus Oujs- 
UivOS, Sº Jevaruios eu conta 
O menor número Ge crianças 
que tnham para serem va- 

cinadas. 
A vacinação Sabin são pro- 

movidas por etapa, pio fa- 
to de ser êsse medicamento 

de Pouca duração, não po- 
dendo ser conservado sem 

um tratamento excepcional. 

A Delegacia e Saúde 
blica de' Presidente. Prudente 

promoverá a nda neste ano 
mais 3 campanhas dessa va- 
cinação, sendo a próxima, 
Provavelmente em junho. 

O êxito dessa iniciativa 
os setôres da Ciência que 
tranquilza - profundamente 

trabalham na prevenção 

contra as epidemias, Feliz- 
ménte, O Povo está quase 
que liberto dus crendices po- 
pujares, já confiam ma s nos 
resumidos das peiquisas aus 
grandes estudiosos. pune ele 
dos beneficios que oierece à 
ciência para protege-io. Quan 
do o Goverao lhe dá a 'opos- 
tunidade para — deiender-se 
duma mo-éstia em propaga- 

cão êle não titube a. Compa- 
Teca aos postos-para pece 
ber à substância protetora, 

Esse fato contirmou-se no- 

tadamente na última cam- 

panha finda. 

E, assim é que deve ser. 
O Estado, .côzinho, jamais 

      

   

  

poderia Jevar a bom térmo 

uma empre tada dessa or- 

dem se não fôsse o compa- 

do recimento em massa, 

Povo aos postos de vacina. 
ção, pois, êle através de 

seus funcionários, 6 apenas 

um veícujo de execução do 
trabalho e, não haveria tra- 

balho, se não fôsse o com= 

parecimerio da População. 

Cumpre ressaltar, por que 

tro lado que os depariamens 

tos de Saúdo subordinades 
à La Delegacia mantém um 
Serviço permanente de Var 

cinsção em mBssa COntTa & 

Crupe, Tifo e outras doem 

cas, empre tadas casas que 
merecem a atenção 

ae 

  

   

nota de falecimento 
Faleceu hoje, às 14 horas, no Hosp'tal São Luis, & 

  

tinta de 

senhora Inês Pereira da Silva, com 55 anos de idade, esposa 
sr. Antonio Pereira, um dos pioneiros prudentinos. A ex- 

a os seguintes £ lhos; Nelson, casado com Ruth 

Stockflett; Tonice, cassdo com José Maia; Adalberto, casado 
com Gerci Nell Perereira; Marlene, casada com Qdn'r Ma- 
rangoni; 
Tgnêz solteiros. 

e Dunglas, João ,Arley, Wilma, Lineu & Maria 

O sepultamento será real zado amanhã às 14 horas, 
saindo o féretro da Rua Cassimiro Dias, 259 para a Catedral 
de São Sebastião. 

A familia enlutada, os 
IMPARCIAL. 

boa pratica em laboratorio. 
TRATAR NA 

IOLOLATeTeTo ecezererere 

  

  

  

um produto exclusivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 

  

PIOTOTeZoTexexe roxo remeTem 

Ruxilar lie Farmacia 
Nevessita-se com urgência auxiliar de farmácia com 

pesames e condolências de O 

    

    

    

PRUDENFARMA 

Para riscar um ladrilho , 
São Caetano 

só outro ladrilho 
São Caetano 

' ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 = 1.º - Tel. 33-7146 = (Conj. Nacional) 

LOJAS: R. Augusta, 1825- Tel. 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 

ana   a 
“Bent & Som 

  

R. Rego Freitas, 317 « Tel. 337146 - São Paulo 

      

IRMÃOS MARIRI - Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) = RUY MAGIEL DE GODOY - 

Rua Tite, Nicolau Maffel, 335 FEBRAO MAIA & CIA. - Rua Tie. Nicolau Maffoly 134 
raso   
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Desde sua. c..:.rapv.nha à 

Prefeitura Mt:n ciPal de Pre­
sidente. Prudente, Florivaldo 
_,eal sempre teve a sz.u lado, 
o apô!o e a solidariedade in· 
conteste de sua esPõsa, dona 
Dion sia Arteiro Leal, da­

ma abn!'gada de nossa ur· 
b.», beneméri a ::ob t:;dos 
os aspectos a que sempre co­
laborou p1ra o engra'.ldeci­

mc/ 2. _d:i. C; p 'tal da Alta 

sorocabana. 

Possuidora de um elevado 
espirita .altrulstico, don2 Dio­
n sia, sempre primou p~lo 

bem estar social dos menos 
favqrecid9s pela sorte e 
exell).plos ·· dessa abnegação 

. são constante em todos os 

... -·- . -

.B 
··. 

•. :B 

.setores <le nossa vida pú· 
bli-ca. 

No entanto, um fato re· 
voltante aconteceu justa.me~ 
te a acual pr•me1ra. dama 

da cidade e que culminou 
com sé1· o in.-cio.ente, provo­
cado pela faJta cte cortesia 
e ae hombrid .. de de um no­
mem que, obcecado Por um 
poder que nao possue, ad~!ll· 
trou 0 :;eu lar, paia ofender 
o seu mar.do, Yrefe1to Fio­
rivalcio- L...oal, a1em de admo· 
esta.'-la com palavras áspe· 
ras, proprias de um homem 
sem cultura e que não mere­
ce viver dentro da socieda· 

de. 
Fa3amos do chefe do Par· 

. .. 
' 

t . ~....,,,, • 
, 

' ' 

t'do Social Pl'og~ssiSta, .An­

tonio de Almeida San.to9, 
que fe.zend~ \1lna. perseguição 
polfü.ca ~ ma.is sórdidas 
em Presi.tten~ Prudente, 
contr.a1 pobres fun('ionãrios 
estaduais, só vêm procuran· 

do o mal da cidade. Tôdas 

8fi vêzes que o ohef-ete do 

PSP da Capital da Alta So· 
ro-cabana, se dirige a. Sã.o 
Paulo, é simplesmente para. 

conhecedor de seu qaixo i'q,.'" 

tinto percégul.dor, não lhe. era 
o pre.õtígio neêes!'ário pai·a 
que. _na. verdade êle se con~1 
tua num Ud'er do partido 3 . 

dhemrut!Sta na regiâ.o. 

Agora António d~ Alm·e·­
da Santos, tem a ou adia, e 

o atrevimento de invedir ~· 

:residên<'ia. do alcaide da e -
da.de, para ofendê-lo - sô­
me~te porque o Prefeito 
não concorda com suas ~ór­
didas perseguições - e co-

e po!ltOll de vista é inata­
C-.áv: l. 

Em v!rludc dos lnmentá­
\e s acontecimentos cte que 
é objeto e-Eta edição extra 
de ~o IMPARCIAL, dona 
D!cmisia. Arte'r:> ~al, vem 
1'(.'C( bendo inú1l1eras solida-

ri ~ ctadrs e a ,. sita de suas 
amiga.9, demonstrando dessa. 
forma, que a mulher pn1-
dent na está incontestável-

m1mte ao seu lado, contra 
mais sa investida do che- , 

solicitar remoções, numa 
perseguição co.n.stant a hu· 
nuld.es servidores do .Esta­
do. Quando procura JUlgada.r 
algum auxilio para. cidade, 
vê-se frustrado em suas pre 
tensões, pois o Governa.Qor 

Adhemar de Barros, já. co-

mo se não bastasse ainda. 
at ra l ospingos a lama coll." 
tida em sua linguag-em chã 
e rasteira, a uma. dama ilus­
tre que sob todos os aspectos 

fc~e Antonio de Alme·da 
Santos, element.0 que vem 
se tornando uma vergonha. 
para os foros de civlliZa~ã-0 

de nossa cidade. 

A primeira dama da. cida· 

de, Díonlsia Arteiro Leal, que 
foi ultrajada e ofendida pelo 
Clhefe do PSP local, Antonio 

i" .. 
t"' 

._ 

Os mcLdentea que resu.Lta­

rwn UlA ~.u~~·v,11. ~ ..1.uon~ 

do .r-reJ.e1to .1no.-,vllluo .1.."al, 

por po.ne cio Vu~e uo .l:'art.i· 
uo i:>OCUú r-ro1're1>Sis&a ele 
nossa. c•á&ae, A:utonio de 

A.une.da. l::lan~us, urge uma 
prov .cw...c18. W-~ · cnt.;; por piu·· 
tie uo uove1·n~or o.o .l!ls~o, 
pois na.o e crivet que uma 
cidade como .l:'res1ctente Pr\1• 
dente, séde ele uma vasia 
região, fique a mercê de um 
homem, como o ch~ete pe:v 
septs\a, à testa. a.e um parti~ 
do ae grande envergaaura 
como e o áo Cllefe do Exe· 
CUt•VO Bandeirante. 

As persegujçõ;:~ que Amo· 
nio de Almeid!' .Santos Ve.IJt 
imping1ndó ao func1ona1ismo 
p'Ctblico estadual, data. ctesae 
~ ascensão do Sr. Adhemar 
de Barros, como Governaaor 
do Estado. Não parou por 
oc.asião da campanha polltl· 
ca à. Prefeitura Mun1cipa1 <le 
Presidente .EW.dente, pero 
contrário ativou ma.ls a.ln· 

da., faundo de nosia ctaa· 
de, um antro de terror para 
os funclon&rios. do Estaao. 

Anton.io de Almeida is.ain· 

tos la e. São P.aUlo, to005 ja 
sabiam. »erfelta.mente . ·que 
se. tratava de al~a remo­
ção, de ina.1s uma persegUi· 
ção, pois tôdas vézes que 
o Presidentê do Partido So­
cial Progre&Sis dlrtgiu 
à Capital, nunca: 
nade.- de benefic ca­
pital da Alta. Sorocabana e 
quando ta.1 acontecia era 
graças à interferência de ou­
tros politic~ de nossa ur­

be, notadarnente do atual 
Prefeit-0 FlollllV'iaJdo Leal. 

que desde há mu.to rezava 
pela cartnha. do per egu1c1or 
do :PSP. Tal foi a oosti.na,. 
ção de José Alves Sobrinho 
em remover o Delegado Re­
gional de Policia de Presi­
dente Prudente, dr. Custó­
dio P nto Sampaio - .!igura 
in~gra e cumpridora de 
seus deveres - que Antonio 
de Almeida Santos, se viu 
na obrigação de apoiar o 
vereador frut-O de uma poli· 
tica funesta pua o progres­
so de nossa .cidade 

No entanto, Flor valdo 
Leal, reconhecendo a lnjus­
t!ça que iria se cometer com 
a. remoção do dr. Custódio 
Pinto Sampaio, não concor-

dou e demonstrando o seu 
prestígio, i.lll.P€d u que o De-

1-egado Regional rosse remo· 
VldO. 

Com essa última altitude, 
o estopun pegou rogo e a. 
pólvora expJoclln, pots An· 

tonio de Almeida Santos, 
chegou ils raias cJ.e dtr1g1r-se 
atrevidamente à. restdQncta 

do Pl1eteitu prucJ.entino, oren· 
ae-Jo e ac ma de tudo, o::'en· 
aer tamDém à. prlmelra aa­
ma eia cldade, com pa1avra11 
a.speras, cuimlnana.o com " 
tentattva de morre contra o 
Sr. Florlvaldo Leal. 

o Governaao.r Adhemar a.e 
Barros. precrsa. ie cteve to· 

mar uma proviaencla. a ess~ 

d.e Almeida. Santos, 

respeito, Um.ndo da chet'I& 

do ~f\l't!do Social Progressa-
- ta, Antonlo <1e Almelaa san­

tos, que ate o presente mu­
mento, so cometeu erroa e 
mais erros em aetrlm€1Ilto aa 
P<>litléa do Ohere do :imcecu.­
tlvo Bandeirante. 

Um outro. pru<Ienttno, que 
na. verdade seja d . lpa% de 

conduzir com tl1gn1da.<le os 

destinos ao PSP iem Presi­
dente Prudente, deVer4 ser 
colocado no Jugar ae Anto· 
nio de Almeida Santos, fio. 
mem que é v-sto- com O<no 
e raficor pela popU!aç!lo ae 
nogsa_ côlade, intitulaelo meir. 
mo de «perseguidor do fUh· 
clonaitsmo>. 

ubaldo go1nes correia 
solidário com llorivaldo 

Vários são os gestos de so­
lidariedade em Presidente 
Prudente e na reg ão, em 
favor do Sr. Florivaldo Leal, 
Prefeito Municipal de nossa 
cidade, em virtude dos la-
mentáveis acontecimentos 

em que o Sr. Antôn'o de 
Almeida Santos - Presiden­
te do Partido Social Progres­
sista local, tentou matar o 
Chefe do Executivo Munici­
pal da Alta 1Sorocabana.. 

Ass·m é que nêsse senti-

do, o vereador Ubaldo G<r 
me.s Correia d.a Edilidade 
pmdrntina, enviou telegra· 
ma ao Governador do Esta· 
do. Sr. Adhemar de Barros, 
protestando rontra a atitu­
de do Antonio de Alme'da 
Santos e solidarizanjdo-se 

com o Prefeito Florivaldo 

Leal, apo'ando totalmente, 

o Chefe da Admin'stração 

Municipal d.e Presidente Pru· 

dente. 

• • .ameaça matar f loFivaldo ! 
Com essa polltica de per-

156g\ÚÇÕes, refletindo sempre 
na. a.ltrulstica administração 
FlorLvaldo Leal, as . coisas te­
riam que chegar a UJJl. fim, 
pois o Prefeito prudentino 
nunca le.u na cartilha de l­
meida Santos, desgost~o­
o profundam.ente, pois pen­
sou o chefe pessepista, que 
com a vitó:ia de Florivaldo, 
1r·a ad,m1nistrar o municl· 
p:0 prudentino. No entanto 
tal não aconteceu e grande 
tof a Irritação do chefete 
pesseplsta. 

« chefe do psp iria se chocaE 
com· algum rochedo• (Conclução da l.a página) 

usado pelo sr. Antonio de 
Alme da Santos, que gritava 
a alto brados os impropérios 
sujos e baixos de sua lin· 
gua ferina, destruidora e ta. 
canha. O quart ~ irão postou­
se em prolvo. osa, ante, a i­
m·nencia de wn desfêcho san 
grento da ftíria nervosa do 
terror dos funcionarios pú­
blicos. Imediatamente, popu­
lares foram solidarizar com 
o prefe to e sua espõsa, tam.. 
bém d0$il0a,tada pelo hQmem 

que p1etende impôr em Pre­
sidente Prudente, uma ditadu 
ra da p erseguição, do odio 
e do rancor. Líderes sindi­
ca:s. estude.ntis, repTese;:!tan 
tes de entidades sociais, des­
port.vas e c•,tlturais klefona­
ram ou se enco:;t !·aram pes­
soalmente com os dois atin· 
gidos, h1p0tecando·lhe seus 
apoio e sua solidariedade. 

PRIMEffiAS 
PR-OVID~NCIAS 

O sr. Giné Artero, c\lllho.o 

do do chefe do executivo, 
aPós o ocorr' do, e a pedido de 
sua rmã. Dona Dionisia, foi 

:i.té - es 'dên:::!!a a0 prefeito, 
,· ~ c a. "l • :o se a pi.r da s'tu'.l· 

ção. Po sua livre e exponta.­
nea vontade, foi até a Dele-

gacia Reg onal, onde expôs 
os fatos a.o dr. custódio Pin· 
to sampaio, que imediata.. 

mente tomou .as providências 
cabive·s, inclusive garantiaS 
de vida ao pr.efeito e sua. ta.­
milia. ameaça.da. 

Criticado, espezinhado por 
causa de sua política sórdf· 
da, na Câmara Munietpat, 
Antonio de Almeida. Sintos, 
encontrou sõmente unr de­
fensor: Josf Alve1 Sol>rtMo. 

A reportagem o IMP AR· 
CIAL t ·Stêve erJtrevistando­
sec om Manoel Amor m, 
Presidente da Delegacia, da 
União dos Ferroviários de 
(Presidente Pruddnte sôbre 
acontecimentos dessa. unida· 
de &ind cal, quando soube· 
mo.s que inos primeiros dias 

de a.brll esta.dá. seguindo pa. 
ra São Paulo, onde esta.rã 
em contacto com lideres da 
um&o dO' ,_errov14rios da 

Estrada de Ferro Sorocaba· 
na, para resolução de proble• 
mas da classe ferroViária. 

Abordando o assunto dos 
aC'ontecitnentos políticos a­
contecidos ultimamente em 
Presidente Prudente, adian­
tou que nada adiantava. a. 
respe-lto, porém, afirmou: 

- <Pela forma o fórmula 
em que fo.i pedida a remo­
ção de JoSé Leite, percebi 
~ue ma!,, cêdo ou maii tarde 

o chefe do PSP iria se cho­
car com algum rochedo.> 
MANIFESTO CONTRA 
VINDA CL 

Inquirido sôbre a manlfes' 
te.ção da classe quanto à vin­
da do governador guanaba· 
rino à nossa. cidade, êsse Jf· 
der sindical explicou que se 
abst!l'lha a falar a l'espelto, 
porquanto essa decisão fol 
tomada; sem resotuçlo de 

diacuç&o ~ AasêmbJ614,   

   
«» Desde” sua “campanha à 

| Prefeitura Mun cipal de Pre- 

sidente Prudente, Florivaldo 
ea) sempre teve a scu lado, 

o apõio e a solidariedade In- 
conteste de sua espôsa dona 

Dion sia Arteiro Leal, da 
ma abnegada de nossa «ur- 

bc», heneméria sob todos 
Os aspectos e que sempre co- 
Jaboroi pars O" engrandeci- 

meje di Cap'tal da Alta 

      
     

  

       

  

        
    

  

              

            

       
        

  

a Poidfidosa de um elevado 

esbírito.altruístico, done. Dio- 
nsia, sempre primou pelo 
bem estar social dos menos 
“favorecidos pela sorte e 
“exemplos dessa abnegação 

“são constante em todos os 
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* (Conclusão da la página) 
usado pelo sr. Antonio de 
Alme da Santos, que gritava 

& alto brados os impropérios 

sujos e baixos de sua lin- 
gua ferina, destruidora e ta 

- canha. O quarteirão postou- 
se em prolvorosa, ante, a i- 

mnência de um desfêcho san 
| Brento da fúria nervosa do 

torror dos funcionarios pú- 
| blicos. Imediatamente, popu- 
| lares foram solidarizar com 

o prefe'to e sua espôsa, tam- 

bêm desacatada pelo homem 

dad
 

e
 
F
E
 
e
a
 

setores de nossa vida pú- 

bica. 

No entânto, um fato re- 

voltante aconteceu justamen» 
te a acual primera dama 
da cidade e que culminou 

com séro incidente, provo- 
cado pela falta de cortesia 

€ de hombridade de um no- 
mem que, obcecado por um 
poder que não possue, adem- 
trou o seu lar, paia ofendér 
o seu mar-do, Frefeito Fio- 
rivaldo Leai, sem de admo- 

esta-ja com palavras áspe- 

ras, proprias de um homem 

sem cultura e que não mere- 
ce viver dentro da socieda- 

de. 

Falamos do chefe do Par- 
  

t'do Social Progressista, An- 

tonio de Almeida Santos, 

que fazendo uma perseguição 
política cks mais sórdidas 

em Presiltente Prudente, 
contra pobres funcionários 

estaduais, só vêm procuran- 

do o mal da cidade. Tôdas 

as vêzes que o dhefete do 

“PSP da Capital da Alta So- 
rocabana, se dirige a São 
Paulo, é simplesmente para - 

solicitar - remoções, numa 

perseguição constantes hu- 
muldes - servidores: do - Esta- 
do. Quando procura angariar 
algum auxílio para “cidade, 

vê-se frustrado em suas pre 
tensões, poiso - Governador 
Adhemar de Barros, já co- . 

conhecedor de seu baixo ins. 

tinto perceguidor, não lhe; dá 

o prestígio necessário para 
que na verdade éle se const 

tua num líder do partido qu 

- dhemarista na região. 

Agora, António de Aline: 
da Santos, tem a ousadiaç-e 
o atrevimento de invadir s. 

residência do alcaide da e- 
dade, para, ofendé-lo — sô- 
mente porque O Prefeito 
não concorda com suas sór- 
didas perseguições — e 'co- 

mo se não bastasse ainda. 

atra respingos a lama con- 
tida em sua linguagem chá 
e rasteira, a uma dama ilus- 

tre que sob todos Os aspectos 

e pontos de 
cável. 

Em virtude dos. lamentá- 

ves. acontecimentos «de que 
é objeto esta -edição extra 
de <Q IMPARCIAL, 

Dienisia . Arteiry Leal, 
reccbendo inúmeras solida- 

risdades é a wsita de suas 

amigaç, 
forma, 
dent na 

mente ao seu lado, 
mais “essa investida-do -che- 

1e:E Amtonio---de “Almeida 
-veJemento que 

se tornando“uma--vergonha. 

para os-foros de civilização 

Sentos; 

m mm 

vista “é inata- 

dona, 

vem 

demonstrando dêssa 

que a mulher “pru- 
está incontestável: 

contra 

vem 

de nossa-cidade. 
  

que pretende impôr em Pre- 

sidente Prudente, uma ditadu 
ra da perseguição, do odio 
e do rancor. Líderes sindi- 

cais, estudantis, representan 

tes de entidades sociais, des- 
portivas e culturais tolefona- 

ram ou se encostraram pese 

soalmente com os dois atin- 

gidos, hipotecando-lhe seus 
apoio e sua solidariedade. 

PRIMEIRAS 

PROVIDENCIAS 

O sr. Giné Artero, cunha- 

". ameaça matar florivaldo! 
do do chefe do executivo, 

após o ocorr'do, e a pedido de 
sua rmã, Dona Dionisia, foi 

até - es'dência do prefeito, 
o'ccando-se a par da s'tua- 

são. Por sua livre e expontã- 

nea vontade, foi até a Dele- 

gacia Reg onal, onde expôs 

os fatos ao dr. Custódio Pin- 

to Sampaio, que imediata- 

  

mente tomou as providências: «+. 

cabíve's, inclusive garantias 

de vida ao prefeito e sua fa- 

milia ameaçada, 

“tos ia a'São-Paulo, todos Ja 

  

  

Os incidentes que resulta- 
Tan ud Vempirva e duque 
do rTereto riorivao Leal, 
POr Parte GO Uutie UO Far 

do ocial progressista de 
nossa cudâde, astono de 
Aimeda Santos, urge uma 
Prov.ae.cia Usgento por par- 

te UO WOvernador uq Kistado, 
POIS não e crivei que uma 
cidade como residente Pru- 
dente, séde de uma vasta 
região, tique a mercê de um 
homem, como o chefete pest 

sepista, à testa de um parti- 
do de grande envergagura 

como e o do Chefe do Exe- 

cutivo Bandeirante. 
As perseguições que Anio- 

nio de Almeida Santos vem 
impingindo ao funcionajismo * 
público estadual, data desde 
a ascensão do Sr. Adhemar 
de Barros, como Governador 
do Estado. Não parou por 
ocasião da campanha políti- 
ca à Prefeitura Municipal de 
Presidente..Prudente, pero 
contráriosvativou mais am- 

da, fazendo-se nossa cida- 

de, um antronde, terror para 
os funcionériossdo Estado. 

Antonio-de: Almeida san- 

sabiam--perfeitamente -que 

se tratava-de: alguma remo- 

cão, de-meis umaspersegui- 
ção, poisstôdas-asevêges que 
o Presidentésdo-Partido so- 

cial Propressistes ses dirigiu 
à Capital;-munca»conseguiu 
nada de-benefivio-parasa,Ca- 
pital- datAltar Sorocabana: e 
quando tal” acontecia “era, 

graças à interferência de ou- 

tros políticos de nossa ur- 
be, notadamente do atual 
Prefeito Florivaldo Leal. 
Com essa política de per- 

seguições, refletindo sempre 
na altruística administração 
Florivaldo Leal, as coisas te- 

Flan! que chegar a um fim, 
pois o Prefeitos. io RR 
nunca leu ng cartilhasdesAd=., 

meida.- Santos,=-desgostando- 
o profundamente, pois pen- 
sou o chefe pessepista, que 

com a vitória de'-Florivaldo, 

1W'a administrar o munict- 

Pio prudentino. No entanto 
tal não aconteceu e grande 
foi a irritação do chefete 

pessepista. 

chefe do psp iria se chocar: 
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que desde há muto rezava 

Pela cartilha: do perseguidor 

do PSP. Tal foi a ovstina- 

ção de José Alves Sobrinho 
em remover o Delegado Re- 

Eional de Polícia de Presi- 
dente Prudente, dr. Custó- 

dio P nto Sampaio: = figura 

integra e cumpridora de 

seus deveres — que Antonio 

de Almeida Santos, se viu 

na obrigação de apoiar «o 

vereador fruto de uma polf- 

tica funesta para O progres- 

so de nossa.cidade, .. 
No entanto, .. Flor valdo 

Leal, reconhecendo a. injus. 

tiça que ixia se.cometer com 

a remoção. do dr. Custódio 

Pinto Sampaio, não concor-. 

  

»'tonio' de. Almeida 

  

dou e demonstrando o seu 

prestígio -imped u-que-o De- 

legado Regional fôsse remo- 
vido. 

Com essa última altitude, 
o estopim pegou fogo e a 
»pólvora expiodiu, pois An- 

Santos, 

chegou às-raias de dirigir-se, 

atrevidamente à residência 

do Prefeito prudentino, otens 

Gê-lo e ac ma de-tudo, ozen- 
der tambémA: primeira gas 
ma da cidade, com palavras 
Asperas, culminando. .com- 
tentativa de morie contra..o 
Sr. Florivaldo Lear. 

O Governador Adhemar de 
Barros, precisa é Geve tor 
mar uma providência a esse 

. 

  

Vários são os gestos de so- 
lidariedade-em — Presidente 

Prudente-e na reg ão, em 
favor do Sr. Florivaldo Leal, 
Prefeito Municipal de nossa. 

cidade, em virtude dos la- 
mentáveis - acontecimentos 

em que o Sr. Antônio de 

Almeida Santos — Presiden- 

te do Partido Social Progres- 

resista local, tentou matar-“o 
Chefe do Executivo Munici- 

pal da Alta Sorocabana. 
Assm é que nêsse senti. 

A primeira dama da cida- 
de, Dionisia Arteiro Leal, que 
foi ultrajada e ofendida pelo 
Chefe do PSP local, Antonio 

  

de Almeida Santos, 

ri po 
respeito, tirando da chefia, 
do Partido Social Progressis- 

ta; “Antonio de Almeida San- 
tos, que até o presente mu 
mento, só cometeu erros e 
mais Brros em detrimento aa 
Polítita do Chere-do Txecu 

tivo Bandeirante.» 

Um outro, prudentmo, que 

na verdade seja ciipaz de 

conduzir com dignidade os 
destinos do-PSP em Pres 

dente Prudente, devera ser 
Colocado no lugar ae Antos 
nio de Almeida. Santos, fo. 

mem que é v'sto com. Gaio 
e raficor pela população ae 
nossa cólade, intitulado mes. 

mo de «perseguidor do fum- 
elonaijsmo».. 

ubaido gomes correia 
solidário com: florivaldo 

do, o vereador Ubaldo Go- 

mes Correia da Edilidade 

prudentina, enviou telegra- 

ma ao Governador do Estar 

do. Sr. Adhemar de Barros, 

protestando contra a atitu- 

de do Antonio de Alme'da. 

Santos e - solidarizanido-se 

    

      
      

& 

com o Prefeito Florivaldo- 

Leal, apo'ando- “totalmente, 
o Chefe da Admin'stração 

Municipal de Presidente Pru- 

dente. 

  

com algum rochedo » 
A reportagem o IMPAR- * 

CIAL estêve entrevistando 
sec om Manoel Amorm, 

Presidente da Delegacia da 

União dos Ferroviários de 
(Presidente Prudente” sôbre 

acontecimentos dessa unida- 
Criticado, espezinhado por-ge sind cal, quando “soube- 

causa de sua política sórdi- mos que nos primeiros dias 
da, na Camara” Municipal; de abril estadá seguindo pa 
Antonio de Almeida Santos, 
encontrou sômente-um-—de-—-em' contactg-com: líderes da--— 

fensor; José Alves Sobrinho, 

ra São Paulo, onde estará 

União dos Ferroviários da 

Estrada de Ferro Sorocaba= 

na, para resolução de probje: 

mas da classe ferroviária: 
Abordando o assunto “dos 

acontecimentos “políticos - a= 

contecidos- ultimamente: em 

Presidente Prudente, adian- 
tou que nada adiantava—a 

respeito, porém, “afirmou: 
— «Pela forma e fórmula 

em que foi pedida a remo- 
ção de José Leite, percebi 

que mais cêdo qu meis tarde 

o chefe do PSP iria se cho- 

car com algum rochedo.» 
MANIFESTO CONTRA 

VINDA CL 

Inquirido sôbre a manifes- 
tação da classe quanto à vin- 

da do governador" guanabas 
rino à nossa cidade, êsse It: -- 
der sindical explicou que se 

abstinha a falar &respeito, 
porquanto essa decisão fot 
tomada sem resolução “ay = 

discução em Asgêmbjéia, |


